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PO ALGARVE A V I DA
DA POPULA-ÇÃO
,ABORÍGENE

IMPÉRIO QUE 'ASSUSTA OS
, , ,

PRINCIPADOS DO TURISMO
AMANTES e orgulhosos da Província em que nascemos - este

Algarve de, que antanhos escritores falam com prestígto e en­
cantamento e, que como parcela
portuguesa tem sido das mais ge-
nerosas e fiéis - desde há muito
que vimos pugnando pelo seu apro­
veitamento turístico, sector, para o

. qual a Natureza o predestinou exu­

berantemente. Tem sido uma luta
incessante e

- que' temos dirigido
enêrgicamente, sim, mas sem in­
correr em desrespeitos e, excessos

próprios de idolatría ou facciosis­
mo. Enaltecendo sempre mais e

mais a nossa Provincia - melhor,
a riqueza da nossa costa e benigni­
dade do clima - jamais nos nega­
mos a reconhecer as suas deficiên­
cias e desmandos turísticos. E a

nossa voz de há quatro anos se

vem erguende--elamando, -críttcan=
do, condenando, acusando, alvitran­
do, sem uma vez sequer termos
deixado de pôr a nu a verdade por
mais dura que fosse para a nossa

condição de algarvios. Assim te­
mos feito eco da nossa insuficiên­
cia hoteleira e abusos pela mesma

praticados, da necessidade de in­
centivar os sectores recreativo e

desportivo tão descurados que qua­
se pão nos apercebemos da sua

presença, dos inconvenientes levan­
tados pelo problema alímentar ...
Enfim, temos procurado, pelos
meios ao nosso alcance, fazer do­
tar o Algarve de um apetrecha­
mento turístico que corresponda à
propaganda que lhe tem sido feita,
oficialmente, além-fronteiras.
Reconhecendo nós tão eonscíen­

temente a nossa realidade turísti-­
ca, curvamo-nos ante os justos re­

paros que ela vem merecendo de
amigos e adversários, gratos ain­
da pela colaboração que prestam à

CASAS PARA POBRES
EM FARO

V ONFORME anúncio publicado
� no nosso jornal, a Câmara
Municipal de Faro recebe

'

prepos­
tas até quarta-feira para a cons­

trução de casas para familias ex­
tremamente pobres que vivem alo­
jadas em barracas.
Trata-se de uma medida de salu­

bridade, de estética e de humani­
dade que não podemos deixar de
louvar e que devia ser imitada por
outros municípios algarvios, nomea­
damente os de Olhão e-,Vila' Real
de Santo António.

por MARIA CARLOTA

A ponte senre o rio Gilão, emTavlra, que evita duas passagens de nive'
,

na estrada principal do Aigarve

PLANO DE OBRAS PÚBLICAS,
COMEMORATIVO 1966
II:NTEGRAQO no plano nacional
II sário do Movimento de 28 de
blicas organizou o Plano Comemo­
rativo-1966, o qual compreende
cerca de 7.500 obras, num total

aproximado de oito milhões e meio
de contos, obras a concluir durante
o período da comemoração, por to­
do o Pais metropolitano. Entre
essas obras figuram, além da pon­
te sobre o Tejo, a l." fase do Plano
de Rega do Alentejo, Biblioteca Na­
cional, Panteão Nacional de Santa

(O_IIK _ filUma ,..11'-)

das comemorações do 40.0 aníver­

Maio, o Ministério das Obras PÚ-
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na vida' dos visitantes cujo modo
de conviver transmitem directa e 'Iindirectamente, estabelecendo vo­

luntàriamente e até de bom gradó, I
um novo padrão de convivência 80-

._",,=cial e económica que convirá con- ""

trolar e disciplinar sem contudo
cercear a liberdade cóndicionada "
de quem nos visita. �Dentro das normas dos nossos �
costumes não devemos deixar ul- ii
trapassar os requintes da moral I
cristã que nos tem orientado

no�¡",,!ill!transcurso dos tempos.
O factor económico é o que mais

pesa no desequilíbrto da vida que
as circunstâncias determinam com

certa rigidez e difícil de dominar,

1-sobretudo no inicio da operação
projectada.

(COftO,," na 7.' pdq....)
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No ano passado a nossa pro- I postll por casaco comprido, sala e blusão, em tecido de lã, de Pétlilault, azul-escu- =
dução de conservas de pel- ro e branco. O casaco de linha princesa tem bolsos duplos e botões de cabedal. _

xe foi a seguinte, ,figurando !il
entre parênteses os números !lHU:_U.:nn_um_IUlIIÍI:m:_IU::_:U::_:U::_:::::_::H:_:UU_UiiI_¡¡U:_:¡¡¡:_:UU_¡¡¡¡¡_:nH_¡¡:¡¡IIiIYilln:i1_iilí:_¡¡¡¡¡_ii1i1"�
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referentes ao ano de 1964: -

Atum, 1.953 toneladas, no va- A CRIAÇAO DE UMA ESCOLAlor de 34.937 contos (1.892 -e
'

35.495); sardinha, 56.229 t. e '

>
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,

E M L O U L, E'e 60.986) ; não anchovados,
15.316 t. e 190.528 (5.748 e

71.685); outras espécies, 1.876
t. e 20.960 (1.172 e 15.129); si­
milares de sardinha, pelo sal,
3.778 t. e 28.833 (4.680 e

35.378); outras espécies, pelo
sal, 689 t. e 3.239,(945 e 3.666).

A CERCA da desejada criação de uma escola agrícola em Loulé, pro­
blema ventilado pelo nosso prezado colega «República», recebeu

este, vespertino uma carta do loule-
_

'" tano sr. José Salgadinho, residen­
te em Matosinhos, da qual pedimos
vénia para transcrever as seguintes'
expressivas passagens:

Há necessidade urgente de uma

escola agrícola de ,en.sino médio no

Algarve, escola que deveria pre­
parar alunos, algarvios de' prefe­

, OR proposta do seu presidente, rência, que pudessem tecnicamente.-
sr. Salvador Gomes Vilarinho, contribuir para o desenvolvimento

a Câmara Municipal de Silves deli-
, agrícola da provínciá. Essa escola

berou dar a uma rua da cidade o

nome do saudoso e malogrado' ar- (COfIeM ... tm.ma p""'''')
tista Bernardo Marques, homena-
gem justíssima ao silvense que
tanto prestígtou a arte portuguesa.

w'

SILVES VAI TER UMA RUA

COM OIW

PRESENÇA DE OLHAO
pela dr." MARIA ODETTE LEONARDO DA FONSECA

REGRESSEI, de olhos húmidos, à capital. Â Primavera algarvia bem
me segredava que uma semana era pouquíssimo- para tamanhas sau­

dades. E o que me ficou na retina, a saltitar, nas longas horas do comboio que,
noite dentro, me aproximou do Tejo, revolto sob 'uma invernia que destoava
da tarde amena e perfumada que passara na véspera, na bela ilha da Armona!
A realidade chama-se, porém, Lis­

boa e dista mais de três centos de
quilómetros do «país do sul». Se as

taxas da ' TAP fossem também para
[uncionários públicos, quanto mais
assíduas não, seriam as visitas!
Sempre o tempo e o dinheiro a

atormentar a sociedade ...EXISTE um termo
-

hoje muilto
em voga, em especial nas

grandes operações, que se chama «planeamento». Na' realidade, an­

tes de lançar uma campanha ou um produto; sabem os entendídos

que para não arriscar ao acaso o seu capital ou' comprometer objec­
tivos, é necessário planear, estudar e organizar. Nos tempos corren-

tes, dos cálculos ínñnttesímaís, ,im)lroyisar é arriscar à toa.
,

Têm-nos chegado notícias de que se preparam grandes festejos por
esse Algarve fora. Nada mais útil
do que tal, neste momento em que
a maior brecha do turismo algarvio
abre-se no.sector «diversões». Acon­
tece porem que em duas localidades
distanciadas de apenas uma dezena
de quilómetros (Faro 'e Olhão) as

datas de anunciados festejos ofere­
cem ao que parece certas coinci­
dências. 'O prejuizo (afluência de

público) será notório para ambas
e diminuirá o brilho das diversões.
Dai a necessidade de um calendá­
rio turistico que coordenasse datas
e factos, evitando-se coincidências
que a todos desaproveltam, Pense­
-se portanto taDnbénn num planea­
mento no que diz respeito a diver-

Eis um vestido original. É de echantunq»
branco e preto. Tem pespontas brancos na

pal·t. pr.ta • na parte branca hm �espon-

7 MAro WSf¡
tos pl'8tos.

DEP IF�

PLANEAMENTO

Il

Para desanuviar o manto de sauda­
des e apreensões basta, às vezes, uma

notícia, E assim me aconteceu. Vol­

,tei à minha terra e ao Patrão Lopes.
Um grande jornal diário anunciava
que o Rotary Clube de A veiro lança­
ra a iniciativa de consagrar José Ra­
bumba, célebre patrão do salva-vidas,
nascido em Fevereiro de 1866. E as

minhas palavras, dias antes proferi­
das, sobre o Patrão Lopes, tornaram

(Conci,," na última pdq._J

TURISMO

sões.

EM Dezembro passado o, nú­
mero de dormidas de es­

trangeiros na nossa Província
foi de 7.539 das quais 5.066 em

hotéis de 1.' e 1.088 em pen­
sões de 1.'. No continente só o

distrito de Lisboa registou
maior número de dormidas de

estrangeiros. Na Madeira o

número de dormidas foI de
20.153.

VALORIZAÇÃO DE

ARMAÇÃO DE PÊRA
lIMIA próxima semana, vão recome­
WI çar as obras de saneamento
(1". fase) da praia de Armação de
Pêra.

'

A Câmara de Silves vai também
contrair um empréstimo para a ur­

banização de quatro ruas a abrir
na mesma prata.

LOTARrA� E TOTOBOLA

é¡\�lPIÃO
SEMPRE PRtMIOS GRANDES

BERNARDO
NOME DE

MAROUES

""" NOSSO prezado colega «Repú­
� blíca» transcreveu diversas lo­

cais que recentemente inserimos,
do nosso correspondente ern Lagos
sr. Manuél Geraldo, bem 'como o

artigo que publicámos em 16 de
Abril sobre o monumento a Gil
Eannes naquela cidade: '

Também «O Sporting ,Olhanense:.
transcreveu a notícia que sobre a

conferência em Olhão da sr." dr."
Maria Odette Leonardo da Fonse­
ca-publicámos CGm o título «Patrão

Lopes - o herói esquecido, merece
uma memória brônzea na sua ter­

natal».

Os olhanenses resldentés na capltal deslocaram-se em 1958 a Paço de Arcos para
homenagearem o Patrão Lopes. Quando terá este na terra onde nasceu a ms­

mérta brônzea de que é digno?

Realiza-se esta noite o sarau de ginástica do Clube Náutico
'do Guadiana, a que presidirá o Chefe do Distrito

As lesões 'tuberculosas

pulmão geralment s�o perce­
bidas ¡Ma auscultação. Alg""
nÍÕs, porém", são de todo silen­
ciosas. Não há ouvido capaz
de perceber o que não tem

som. Mas os raios X permitem
ver o que o ouvido não �esco­
briu: as lesa mudaS.

filROMETE revestir-se de grande
V, brilho o sarau de ginástica
do Clube Náutico do Guadiana, que
esta noite decorre no salão de fes­
tas do Lusitano Futebol Clube, pre­
sidido pelo sr. governador civil do

Distrito, integrado nas festas do
50,0 aniversário daquela popular
colectividade e cujo programa inse­
rimos no último número.
Em toda. as classes, desde as

mai. joven. à. mais evoluídas, os

ginastas ultimam com empenho a

sua preparação, de modo a poderem
apresentar-se impecáveis, não s6
aos vila-realenses como a tantos
algarvios que não querem perder
o magnífico espectáculo.
Tratando-se de uma exibição de

bom nível, que muitos estrangeiros
não desdenhariam de apreciar, per­
mítímo-nos sugerir aos directores

das' unidades hoteleiras da Provin­

cia que a recomendem aos seus

hóspedes.
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AUST ALIA

Em
viagem de
negócios

ou

turismo
P&O-ORIENT LINES

Vai viajar p.ara a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magnificos navios da p & O - Orient
Lines.'

d
.

Os navios da p & O - Orient Lines são os ma.lo­
res e mais bem equipados do mundo, pon_do ao

seu dispor biblioteca�, sal,!s .de baile! saloes de
eebeleireire, lavandarias, plscmas e 10las de toda
a espécie.

. . ,
.

Seja qual for a classe em que vlalar tera sempre
com que se distrdir.. .

.
.

Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pedes com estabilizadores para um navegar sua�e.
Todas as emocões que dão os gra.ndes nevres

serão suas quando viajar na P & O-Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. 'Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas).

,

CRONICA
FARODE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

AGUA

CHEGARAM os primeiros calores (e quo caloresl) e respira-se já
por toda a cidade um ar de Verão, com esplanadas, passeios à
noite e tantas actividades próprias da época estival que. este

ano, talvez atraída pela propaganda turística, chegou mais cedo do
'lue o previsto pelo calendário. '

.

.

,

-

No decurso da presente semana foi a cidade alertada- na sua quie-
tude por um violento incêndio, e '

.'
., :

.

.

- maio visto no abastecimento do precIOso líquidodos ma�ores, senao O :r.
'

chamado água. Chega a parecer queentre nos, numa das suas unida- quando há pouca, ainda aumenta mais
des' industriais. Acorreram os a sede. Mas esperamos que isso não
bombeiros das duas corporações aconteça e os nossos visitantes pos-
d 'd dt· d burgos cir- sam chegar a Faro a qualquer horaa �l. a e, ou ros

.

e
.

_
e em qualquer dia na certeza de quec�mvlzmhos, mas eram grandes as die a chegada poderão tomar o seu edu­ficuldades para debelar o. fogo e 4 che» reparador, É muito desagradávele?-t;re elas, segundo nos dizem, ha,;a chegar de viagem e encontrar a tor­dificuldades de água com a pressao neira sem correr. e convém não es­

s�iciente para qu� se pudesse com
quecer que neste� casos as 'primeirasêxito combater o �cêndio. impressões são sempre as mais dura-É claro que nao podemos estar
doiras. As primeiras o as más...

sempre preparados para receber .0
pior. Teríamos, então, que estar equi-

Fapm6cias de serviçopados para defrontar grandes catás-
trofes, que felizmente não são coisa Hoje - Montepio .

.

I itud P rém Amanhã - Higiene.corrente nas nossas ati es. o ,

Seg'unda-feír'a _ Graça Mira.
quer-nos parecer que o facto aponta- Terça-feira _ Pontes Sequeira.
do vem pôr em evidência um proble- Quarta-feira - Baptista.
ma que se nos afirmoa existir. em face Quinta-feira - Oliveira Bomba.

Sexta-feira - Alexandre.da extensão da nossa capital, cada
"__� &

vez de maior superfície, agora com

construções de boa envergadura, de
bastantes pisos e. cujo fomecime�to
de água com a pressão necessána,
parece d� certo modo insuficiente em-

.

Veride';se-'de-t2 H. P. em
face da pequenez do depósito. exis- muito bom estado. Está emtente, já insuficiente para um!l- cldad�
onde mourejam cerca de vmte m11 exposição 110 Posto da Shell
almas e onde se aguarda na época Avenida da República, 117
que se aproxima uma popul�ção flu-

em Vila Real de Santo An.
tuante, nacional e estTangelra, que tónio..quer água para ba�r�se e par� ou-

tras necessidades mdispensávels.a Informa Luis Cardoso de
quem se habituou a uma normal hl- Figueiredo.
giene e éonforto.,

_ • _Acredítamos que· o assunto nao te­

:rá pa�sado despercebido aos· �erW­
ços competentes e que decerto Já se

estudam' as médidas pam a sua solu­

ção, alté porque, felizmente, dispo­
mos de técnicos sabedores dentro dos

respectivos serviços. Se nos debru�a­
mos sobre o problema outro intmto
não n0S. move do que fazer conver­

gir para ele todas !is atenções! já que
o Verão se aproxuna, anunCIando-se
com um «cartão de vi.ita» que prevê
elevadas temperaturas Ii b'ancamente,
sabemos por experiência p!ópria o

que é uma �dad. com dl�lculdades

�otor tister

Igrejas Caeiro
ern Faru

o Cine-Clube de Faro, cuja regular
e persistente a.ctividade é dig� de
merecido apreco, trouxe até à capital
alga:r.via o ,conhecido homem de teatro
e cinema, Igrejas Caeiro. Foi dur�n�e
urna sessão normal, em que se eXIbm
o filme de Alain Resnais <O último
ano em Marienbad�, que Igrejas Caeiro '

pronunciou uma, palestra interessantls­
sirna No final Qst&beleceu-ae um vivo
diãlo'�o entre o artista II o públie•.
O Cine-Clube de' Faro realizou ontem

mais urna sessão normal com o filme
de Ingmar Bergman «Luz 'de Inverno:..
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Mi.são de estado

Como representante de PortugaZ e
bolseiro do Centro Internacional da In- _

fancia, seguiu para Paris, o er. dr.
Francisco Fernandes Lopes Júnior, mé­
dict:) pediatra em serviço no Dispensário
do Instituto Maternal, em Portimao,
que vai frequentor naquEila cidade um
curso de Pediatria Sacial.

MajorJacinto NascimentoMoara
Já reçresem: a Lisboa o nosso preza­

do amigo e colaborador sr. major Ja­
cinto Nascimento Moura que fez l(Nga
digressao de estudo pela Grécia, Tur­
quia, Israel, Palestina, Lfbano e Egipto.

Partitla. e el.etladas
Em viagem de turismo, está a per­

correr a Holanda, Alemanha, Suíça,
França e Espanha il nosso ureeaâo
amigo sr. Manuel Inácio Dias ,Júnior,
em companhia de sua esposa e de outros
familiares.
� Foi transferido de Torres Novas
para Portalegre o nosso as8'lnante er.
César Vieira da Silva Nobre.; funcioná­
rio do B. N. U.
==; A fim de ultimar assuntos relaciona­
dos com a inauguraçao da estaçõo de
serviço da SONAP na Rua Te6filo
Braça em Vila Real de Santo Ant6nio,
deslocou-se a Lisboa o nosso assinante
er. Dante Barbosa Guerreiro, inspec­
tor daquela empresa nil Algarve.

Gente noI'.
,

Em Lisboa deu li lue uma menina a
Br." D. Teresa CeC£lia Nunes Palma,
profess orca primária em Penedos (Mér­
tola), esposa do nosso assinante er.
Rogério Rodrigues Palma.
= Num quarto particular do Hospital
Marques de Pombal teve o seu felie
sucesso âanâo li lue uma criança do
sexo masculino a er» D. Fernanda Me­
deiros Branco Martins, esposa do sr.
Jacinto l!unes Martins. /

Os finalistas da Can­
ção Európeia vêm

actuar no Algarve

c
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DeliL�rações do Mu':'

nieipio de Faro
. "

Na última reunião na Câmara Muni-
cipal de Faro, .a que presidiu o sr.

major João Henrique Vieira Branco,
foram tomadas entre outras as seguin­
tes deliberações.: deferir um requerí­
mento em que o sr. João Maria Vieira,
de Assis Pacheco, agente técnico de
Engenharia, pede para se inscrever
como técnico a fim de poder dirigir
obras e assinar projectos no concelho;
nomear para os cargos' de continuo da
presidência e carpinteiro de 2.' classe,
respectivamente os srs. Manuel Higino
da Encarnação Rodrigues e Damião
da Silva Damâsio.

ALGARVE
Vendo propriedade. situada

entre a Praia de M ..m te Gor­
do e a Praia Verde. Rente ã
estrada e ma ta nacionais.
Área aprox. 20.000 m2. Ópti­
ma localização. Resposta a

este jornal ao n.O 7.318.

fl.I�4 DI S"'�T()
ISID�U

22. Il 29 de Maio - 2.500$00

f

Comissão Administrativa das
Cahias de'Moñchfque

Sob a presidência do sr. çoronel Sousa
Rosal reuniu no sábado passado a. Co­
missão Administrativa das Caldas de
Monchique que tratou de assuntos de
interesse para aquela estância termal.

9 a 13. de Junho - 1.650$00

MAD�ID I VALl
V()§ CAívus

9 a 13 de Junho - 1.850$00

i)A�IS
VIAGEM DE COMBOIO

4 a 13 de Junho - 4.350$00
.

VIAGEM DE AVIÃO

7 a 13 de Junho - 4.200$00

INSCRIçoES:

WAGONS - LlTS // COOK
LISBOA - PORTO - COIM­
BRA - ESTORIL - FUN­
CHAL - LUANDA - LOU-

RENÇO MARQUES

PREDIO
Vende-se em Tavira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis,' n.OS 117 a 121 com 12
divisões no 1.0 andar e 8
divisões no r/c, garagem e

quintal.
Informa Rua Jacques Pes­

soa, n." 16 - Tavira.

A Companhia Nacional
, Teatro actuou em Faro
No Cinema Santo António, em. Faro,

actuou a Companhia Nacional' de Tea­
tro dirigida pelo grande homem da
vida cénica que é António Manuel Couto
Viana. Foi representada a peça «T_odos
eram meus filhos» de Arthur MIller,
cujo intenso dramatismo aliado às ma­

gistrais interpretações de u;m elepc.o
que reunia os nomes de ·Brumlde JUdI­
ce Hortense Luz, Alves da Costa, Assis
Pa'.checo, Alvaro Benamor, Virgílio Ma­
cieira Mário Pereira, Ana Paula, Ma­
.rta Albergaria, Vasco de Lima Couto
e Fernanda Montemor, despertaram iví­
brantes aplausos da assistência.
De tarde o Teatro de Gerifalto, ao

que cremo'; actuando pela primeira vez

no Algarve. apresentou a peça infantil
«Albaninha ou a prmcesa que guardava
patos», original de Maria Manuela
Couto Viana. "

Pena foi que um maior público não
houvesse assistido a tão magnífico es­

pectãculo perdendo assim o ensejo de
ver realmente autêntico teatro.

YVende-SB
4· proprlsdedcs, uma

junte ac mal' � outre
com álSua petáv�1 �

umas £aSdS, na filSue'ira
'--Viia dv Eispo.
TraIa Manuel �eri}ldo

- Trava �iI Vicent�, 1'1
- LA�()S.

Reabre hoje 'a sua época de bailes.
com o 'famoso conjunto «OS PANCAS».

Horta da Bolota - Telet. 193 - ALBUFEIRA
�""""""""._""BU"""I"""""'''''

rS�NÕAS E�Ãê.ñÃÕ;lffoÑÊSC;;llL �__�_���-�

��.....�.� . .--.................�.�........��.......�.� .........�...........,.

I LOTAS DO ALGARVE II-L__________ ...-----..--...:..-- ,

93.494$00
62.806$00
54.562$00
47.300$00
41.400$00
40.460$00
�9.113$00
25.920$00
24.460$00
21.405$00 TRAINEIRAS:
19.419$00 Alvarito19.140$00 Nova Palmeta18.100$00 Lola.
15.970$00 Vulcânia13.264$00 Lena13.235$00 Alga .11.400$00 P
11.300$00, F�i�ugal
10.800$00 Mirita10.670$00 Nave . .

9.925$00 São Paulo
9.595$00 Ponta do Lador9.100$00 Sr." do Cais .

7.900$00 Praia Morena .7.420$00 São Carlos ...

6.820$00 Olimpia Sérgio .6.330$00 Praia Três Irmãos
6.300$00 Neptúnía

- 5.985$00 Anjo da Guarda
5.800$00 São Flávio
4.950$00 Estrela de Maio
4,800$00 Portugat 1.0 .

4.570$00 Maria do Pilar .

4.035$00 Praia da Vitória .

3.885$00 Baía de Lagos3.300$00 Oca . . . . . .

3.250$00 N. Sr." da Graça.
2.600$00 Léstia . . ,_ .

2.100$00 Cinco Marias .

1.280$00 Ponta da Galé
780$00 Sardinheira

----

Donzela . . . .

705.123$00 Pérola Barlavento
ua Rose
Belmonte
Briosa
Sagres'
Trio
Flora ....
Maria Benedito
Algarpesca .

Novo S. Luis
Farinhão
Leãozinho
Idalina do Carmo
Costa d'Oiro
Pérola do 4rade .

Milita . . . . . .

Sr." da Encarnação .

Gracinha
Zavial
Nova Areos&

DE 28 DE ABRIL A 4. DE MAIO

Vils .Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Raulito
Leste
Audaz ...
Nova Liberta
Infante ..

F10r do Sul
Prateada ..
Fernando José
Rainha do Sul .

Alecrim
Conceíçaníta
Refrega
Vivinha
Brisa .

Diamante ..

Maria Rosa ....
Pérola do Guadiana
Triunfante . . .

Restauração. . .

Agadão ....
Conserveira do Sul
Salvadora
Lurdirihas . . . .

Pérola do Barlavento
Princesa do Sul
Ganso do ¥ar .

Nova Palmeta .

Aquário
Anjo da Guarda
La Rose ...
Estrela do Sul
Vandinha ..

Mar de Prata. .

Serrano

160.971$00
153.786$00
122.863$00
112.274$00
92.659$00
89.526$00
85.166$00
84.050$00
75.561$00
72.954$00
64.946$00
57.730$00
56.215$00
56.040$00
38.050$00

I36.882$00
29.014$00
28.490$00
22.576$00
20.379$00
18.040$00
12.216$00
10.230$00
7.700$00
7.655$00
7.350$00
6.973$00
6.490$00
5.500$00
3.525$00
2.940$00
2.456$00
1.250$00
330$00

Total 1.552.787$00

Sua familia vem por este meio

agradecer a todas as pessoas
que por ocasião do seu faleci·
mento e funeral se dignaramOs mais consagrados nomes do manifestar-lhes o seu pesar e aMusic-Hall da Europa, que ainda

muito recentemente vimos através quem por desconhecimento de
da Eurovisão no certame interna- moradas o não tenham feito di·
cional da CANÇÃO EUROPEIA, rectamente.
vêm actuar ao ALGARVE, graças
ao dinâmico empreendimento tu­
rístico que ORGANIZAÇOES CHI­
COTE, vêm movimentando em to­
da a nossa Província.
Assim, será já no próximo dia

21 de Maio que se apresentará ao
público algarvio, no Restaurante.
Chicote, na Praia Verde e nos mo­

dernos hotéis da Toca do Coelho,
em Quarteira e Aéromar na Praia
de Faro (três ,unidades hoteleiras
ao serviço do Chicote e do Turismo
Algarvio), a graciosa intérprete da
canção francesa, representante da
Suíça no Concurso da Eurovisão,
MADELEINE PASCAL.
Ao nome de MADELEINE PAS­

CAL,· outros se lhe seguirão como
vedetas de primeiro plano nos es- _

pectáculos diários que Organiza-
ções CHICOTE irão apresentar, L em b ra n ç a d a T A Pdos quais, poderemos já anunciar" -

para muito brev�mente (além das Da Delegação da TAP em Faro,vedetas estrangeíras que nos visi- recebemos dois' interessantes cin­
tarão) nomes consagrados de ar- zeiros em .loíça, oferta que reco­
tistas portugueses, tais como: SI- nhecidos agradecemos.MONE DE OLIVEIRA, ANTONIO
MOURÃO, MADALENA IGLlil- .• _

SIAS, TONY DElMATOS, etc., etc.

Francisco da Silva Francês lOG R I P - R o L L E R IAG RAD EC IM ENTO
'

Dão altera a estabilidade di barto
o I If¡¡ & o

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha
Estrela do Sul .

Lurdinhas
Brisa .

N. Sr." da Piedade .

Fernando José
Conserveira .

Mar de Prata
Salvadora
Lola .

Vandinha .

Nova Areosa
Belmonte....
Maria do Pilar
Princesa do Sul
Olimpia Sérgio
Diamante
Restauração
Prateada.
Praia Três Irmão.
Vulcânia
Maribela.
Serrano .

S Carlos. .

Novo S. Luis .

Rainha do Sul .

Briosa
Alecrim
La Rose ..
Cinco Marias
Mirita ....
Anjo da Guarda
Augusta Maria .

S. Flãvio .

Neptúnia .

Leãozinho ...
Pérola do Arade .

Praia Morena .

Maria Benedito
Oca. "

N. Sr." da Graca.
Total

de

GRIP-ROLLER
CONSUL1·1!

Equipamaato. da L.borat6ria. Lda.

h. •• o ..

TRAINEIRAS:
Baia de Lagos
Gracinha .....
Sr." da Encarnacão .

Pérola de Lagos .

Zavial
Costa de Oiro. .

Idalina do Carmo'
Marisabel ...
N. Sr." da Graça
Milita . . . . . .

N. Sr.' pa Pompeia
Sagres.
Palmeta
Vulcânía
Donzela ..

Olímpia Sérgio '.

Alvartto ...
Anjo da Guarda
S. Paulo
Oca ....
Cinco Marias
Portugal 1. o
Leãozinho

37.170$00
35.440$00
33.873$00
30.820$00
23.940$00
20.180$00
18.000$00
14.000$00
13.098$00
12.950$00
12.590$00
7.670$00
7.000$00
6.050$00
2.690$00
2.250$00
1.800$00
1.590$00
1.400$00
1.050$00
910$00
860$00
250$00

285.581$00Total

Serralheiro
Com prática de afinação

de máquinas de conservàs
de peixe. Precisa a Empresa
de Conservas Nere.ida, Lda.
- Olhãü.
Trata em qualquer dia na

Rua do Compromisso,_ 8 -

Olhão.

NOV" DE CÂCEILA

DE 26 DE ABRIL A 3 DE MAIO

Albufeira

TRAINEIRAS:

1.105$00
758$00
639$00
550$00
501$00
365$OQ
334$00

Nova Palmeta.
Praia dos 3 Irmãos .

Sardinheira . .

Praia da Vitória
Neptúnia
Briosa
Salvadera

ARMAÇÃO:
Senhora da Orada 2.896$00

43.840$00

50.988$00

Artes Diversas

SOMA

oGRIP-ROLLER Iacomoda a rede

DE 27 DE ABRIL A 3 DE MAIO

��ólilrt..I .....

ARM.AÇOES:
Senhora de Fátima .

Maria Luísa . . .

Senhora: da Conceição'
TRAINEIRAS:

6.299$00
5.222$00
4.144$00

-:Lestia . . . . .

Praia da Vitória .

Lola
Brisa
Três Irmãos
Fóia
Mirita
Nave ....
Ponta do Lador
Olímpia $érgio
Sardinheira
Leãozinho
Artes diversas

3.055$00
2.373$00
1.400$00
1.315$00
1.303$00
1.055$00
920$00
466$00
387$00
238$00
111$00
101$00

136.392$00

164.781$00Total

I GRIP-ROLLER I_

O ALADOR PARA PORTUGAL

DE 28 DE ABRIL A 3 DE MAIO

POII"\lnn&o

79.940$00
72.850$00
63.800$00
55.750$00
55.500$00
47.700$00
46.380$00
46.000$00
43.900$00
43.600$00
41.700$00
40.730$00
40.610$00
40.250$00
39.900$00
39.100$00
36.950$00
35.550$00
34.910$00
34.400$00
34.150$00
34.150$00
33.700$00

-

33.600$00
33.100$00
32.600$0'0
32.600$00
3�.550$00
32.210$00
31.100$00
31.100$00
30.350$00
29.450$00
28.400$00
27.950$00
26.400$00
24.500$00 .

20.750$00
19.100$00
17.700$00
16.630$00
15.450$00
15.400$00
15.000$00
14.620$00
14.300$00
13.500$00
10.600$00
9.250$00
7.400$00
7.000$00
5.900$00

1.667.030$00Total

Arrcn�a=se Pa�aria
No melhor ponto turístico

do Algarve, dão.se informa
ções e aceíta.se propostas
em carta fechada ao n.o 7.458
deste jornal.

Van de-se ou Aru,n da-se
. Casa próximo ao mer
cado 'êla Fuseta, mede 84
m2, para taberna e casa

de pasto com alvará' na

mã'p'�_Tratar_ com Manuel
de Jesus Viegas. - Rua
Antero Cabral, 16 - FU
SETA.

Hélder Marlins da Cruz
Plt.tJDUTOS PARA A AGRICULTURA

T.I••••• 7 7e e 77

V I LA
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UMA NOTfCIA IMPORTANTE
PARA O SEU ORCAMENTO FAMILIAR

-

� tem o prazer de comunicar que baixou
de 3.50 para2.�O opreço dos seus caldos '

de galinha e de carne.
Foi a preferência e a fidelidade dos consumidores
que tornou possívelesta notável baixa de preço,
mantendo-se a mesma alta qualidade ,

'

quefezo'nome�'
"

� Portuguesa
Produtos Alimentares S.A.R.L.

o amalJ;çoado colonialillmo

Uma ooisa nllo peroebi ainda - é que em tais condições Os di­

rigentes africanos protestem ao mesmo tempo contra o colonialismo

�e contra o neoooionialismo, porque, destruído o primeiro, neto tem

diante de si sentia duas alternativas: ou progredir sob os benefícios

do oapital estrangeiro é da ,téonica internacional, com as inevitáveis

e ohocontes limitações da independência - e a isto se chama, com

propriedade, neoooionialismo -, ou resignar-se à meâiocruiaâe, senão

ao regresso a formas primitivas de vida, em que a pobreza, a doença,

as rivalidades e lutas tribais continuarão a ser o preço de uma inc;le­

pendlncia, pelo menos precipitada, A verdade é' que o amaldiçoaljo
colonialismo - sem que eu pretenda defender erros ou excessos oer­

tamente oometidos - levou a paz, à África, permitiu o convívio âos

populi;¡çõ,es, promoveu o cresoimento demográfico, âotoú o continente

de mais 'Zargos meios de comunicação,' desoobriu e explorou riquezas

e p{Js os seus 270 milhões de homens em contacto oom a civilização

cujos segredos lhes desvendou e colocou ao seu dispor. Sem dúvida

que onde não vigorara o processo da integração isso se fez atrovés

de uma olara discriminaçllo de raças e certa inferioridade sooial âos

africanos negros, e tal estado de ooisas hooia de modificar-se um

dia, por ser,oontra a natureza manter-se indefinidamente, Mas a ,via

polítioa da independência nõo podia' resolver o problema: este s6

lograria solução através da ascensão gradual das massas pelo traba­

lho e pela edueação àquele nível de onde .se pode aspirar a todas

as posições e onde as diferenciações sociais não Uim já razão de ser.

O caminho seguido, elevando às culminl1ncias do mando os 6dios recal­

cados dos súbditos, âos grandes impérios, era fatal fizesse eclodir

outra espécie de racismo - o rœoismo negro, com o repúdio e o risco

de destruiçllo de tudo o que podia constituir e constitui ainda penhor
e segurança de progresso. E assim se chegou à infeliz �ituação actual.

Algarvio! o�ieUo �e �i!tintãO Árvores de Monte Gordo
plantadas na Argentina

OS CARTÕES DE QSL

Prot Oliveira. Salazar

Dr. João Baptista Nunes
Pereira Neto

«Ex aequo» obteve o prémio. literário
«D. João 11», instituido pela Agência­
-Geral do Ultramar para galardoar o

melhor estudo sobre o tema Unidade

Nacional, o sr. dr.: João Baptista Nu­

nes Pereira Neto, natural de Lagos,
que se tem evidenciado nos vários car­

gOS que lhe foram conferidos em dí­

versos sectores da vida nacional. É

autor de numerosos trabalhos entre os

quais a obra �Polltica de Integração.
em Angola e l\IIoçambique», que foi tra­

duzida para espanhol e publicada em

Madrid pelo Instituto de Estudios,
,Africànos.

Dr: Ilda Amélia do Carmo
Adragão

No Barreiro foi homenageada a nossa

comprovmcíana sr.» dr.« Ilda Amélia
do Carmo Adragão que ali exerce o

magistério liceal há 27 anos e é subde­

legada regional da M. P. F. e presiden­
te da delegação concelhia do M. N. F.

Entre os vários actos realizou-se um

'almoço presidido pelo também nosso

comprovínciano, sr; eng. Bento Louro,
presidente da Câmara Municipal do

Barreiro, durante o qual foram exalta­
dos os méritos e as virtudes da home-

.1 'nageada, O presídente do -r.Iuniclpio en­

tregou ao vice-presidente, sr. Vitor

Adragão, a medalha de prata de bons

serviços da edilidade que, este colocou

no peito da homenageada, sua esposa.
A sr.« dr.« Ilda Adragão foi também

oferecido um relógio de ouro pelas fi­

liadas da M. P. F.

TINTAS «EXCELSIOR»

FABRICANTES:

ONDAS SONORAS

Chamada geral

'.-_..._---------------_.

• TORRABEIRAS .. FRITABEIRAS ". FERROS ELÉCTRICOS I• •• DA ALEMANHA •
! PARÁ SI •

I ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO ALGARVE I
• •

I tJ,nlir¡/'fI'a!t PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LOA. I
I ��j OLHÃO'
•

TBlLEF. 72247

__________________�J

Segundo informa a Agência ANI, pi­
nheiros mansos, alfarrobeiras e medro­
nheiros levados des viveiros de Monte
Gordo pelo sr. João da Costa Miranda
foram plantados com toda a solenidade
na quinta Saudade, propriedade do Clu­
be Português de Buenos Aires.
Que frutifiquem generosamente são

os nossos desej os!

Re staurante-
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é f�a..

VOl dírlglr-se pelo telef.
n.O 237 - Tavira.

Apenas um pouco,
para .brilhar muito

Liberdade e Reilionalillmo

O municipalismo, o regionalismo, são os sinónimos mais concretos

e práticos da palavra abstracta e elástica a que se chama Liberdade.

;Ill urgente que desperte a vida local para que a nação não seja um

corpo adormecido e inerte e possa autênticamente governar-se e andar

pelo seu pé. É essencial que cada homem ame a terra onde nasceu,

resida nela, trabalhe para aperfeiçoá-la, educá-la e enriquecê-la.
.1\ grande pátria nacional tem de ser a soma de todas as pequenas,

pátrias regionais. A capital deve, actuar sobre o resto da nação como

força motora e estimulante e não como parasita. Aquele que abandona

e esquece o seu lar pelas tentações da capital longinqua, a cujos
costumes e gostos novos se apressa a conformar-se.

é menos um patriota do que um renegado. A sua missão

vai ser, como tem sido a de tantos homens politicos,
a de cooperar para a omnipotência do poder central,
reduzindo à impotência e condenando à morte todas

as forças locals. O erro é maior ainda do que o crime;

porque uma nação, da qual se possa dizer que se resume

e concentra toda na sua capital, é uma, nação paralitica
e sem fôlego que, por muito alto que levante a cabeça,

caminha já írreparàvelmentecom os pés para a cova.

CONFORME o prometido, no último
número 'de «Chamada Geral», aqui

estamos a falar dos cartões de QSL.
Cada estação de radioamœdor possui o

seu oærtão de QSL - espécie de cartão
de visita - com que confirma os con­

tactos que reali¡3a. Nele se, escrituram
o dia, a data, a hora do comunioado;
a intensidade âos sinais reoebidos, o

modo de emissllo e, em muitos casos,

as, oondições atmosféricas existentes.
Ap6s o preenchimento são enviados para
a Rede dos Emissores Portuçueses que

por sua vez os distribui, mensalmente,
pelas associações congéneres de todo o

mundo. Assim, com um pequeno dis­
pi!ndio monetário, pOde dar-se in£cio a

uma colecção que atinge alto grau de

interesse.
Em muitos ceses os cartões de, QSL

são verdadeiras moraoüno« de arte

gráfica - os norte-americanos; verda­
deiras obras de propaganda espacial
ou política - os russos; verdadeiras
marooilhas de fotografia turística - os

eSpanhóis· e os italianos.
Em Portugal, os cartões de QSL são,

em quase cem por cento, editados pelos
amadores. Estes oomo, normalmente,
não nadam em dinheiro, limitam-se a

executar um trabalho [¡rarreij- -símples
e barato. Apenas" TAP oferece de tem­

pos a tempos exemplares tendo llamo

motivos os seus aviões - já compreen­
deu esta firma quilo grande publicidade
lhe advém do radioamadorismo. O SNI

fez também uma ediçllo limitadissima
de cartões que distribuiu pelos amado­
res nœcionais. Os motivos eram interes­

santes, porém a execuçllo' gráfica nao
- terá sido a, mais feliz. Não é assim que

¡- ....---------_----o: se pode fazer uma publicidade etioa«
e positiva. Em turismo oomo em tudo
é necessário semear para oolñer de­

pois. •. A semente leva tempo a bro­
tar mas acaba por dar os seus frutos.
1IJ tão interessante VEn" num cartão es­

panhol: �dicion del, Ayuntamiento de
... para la difusion del turismo ••.».

POMADAS PARA
-

CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS" LDA.
FÁlIRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, M - LIS:eOA-3 - Telefone 637413

--------..,------------------------------------------------� .��------------------------------------------------.--------�

(Alberto de Oliveira, em «Pombos-Correios»)

CATAVENTO
'RESIDENCIAL DE LUXO

Mont. O'::t ..do - Alg...ve - Teleg.: VaNTO

Tele'. 429 - Vila Re.1 de Santo )lnt6nle
MagdiClos quarlos • aparl.....DIO.. loclo. CIO'" Clliia d. ba.bo

pri"all"a • "ar.Dda. A 200 ••lro. da Praia.

....vloo R••tau...nte. e..... .n.ok-....

Dua. pl.la. tie lowliag (elD ao......'io J

Este é um tipo de coleoção barata,
atraente e qúe se diferencia das .demais:
representa um trabalho pessoal e uma

contribuição para a ciência. O número
de cartões a atingir não passu' um

limite. Este depende do trabalho de
cada operador.
W6KG possUÍ cerca de 100.000 exem­

plares. N6s vamos, com 4 an6S de acti­
vtâaâe, em cerca de 8.000. Há contud6
muitos anos e para esse númerQ ir cres­

cendo ...

NOTICIÁRIO
Novos paf,ses conseguidos na quinze­

na por CT1LM: Eti6pia, Somália ].pran­
cesa, Leichteinstein e Ilha de Gre­
nada.
- O diploma «A-Igarve� foi oonoedido

às seguintes estações n.• 10 - CR6FH
- Augusto Albuquerque - Luso An­

gola; n.· 11 - CT1IS - José âosBan­

tos Cilncio - Tomar; n.· 114 - CT1FL
- major Carlos Viana - Tomar; n.•

18 - CR6GS - Henrique Santos - Lo­

bito - Angolil; n.· 14 - CT1MW -

eng. Carlos Machado - Coimbra.
- As estações algarvias tiveram apre­

ciável oomportamento no ooncurso co­

memorativo do Dia das Teleoomunica­
ções, sob a égide de S. Gabriel. Dare-

-

'ii� na-pr6xi� �r6nioa notí0'ta8 maílf
detalhadas sobré as SU1J8 classifioações.

LIMA NORBERTO

Balanças
automáticas e seDai-aut.
reconstruidall cl saran ...

tia a· partir de Esc.
zooo$oo, ,a pronto e cl
lacilidades depaáaDaen­
to, CORGEL ...Rua Luiz
·Alves Antão, zo - Por ...
tiDaã.o
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LIOUL#j�u LS J.ü,�U�LA.l�LS U lñJ
REGD. TRADE ,MARK :....

, PORTUGUESE' REAL SARDINES
de

Preparação de

FAMA INTERNACIONAL

Telef. 8 e 89 . Telex 633 Teof p Messines
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16) A VIDA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério
que envolvia a visita periódica de \

atuns às costas americana e ca-
nadiana e, também, 80S

ban�cos da Terra Nova
p.lo capllào.d....ar••.guerra da R. A. JOst SALVADOR MENDES

Oonolusõee - Do que antecede,
concluimos:

A) - No que respeita aos atuns
domiciliados no Golfo do México:

1.° - que os atuns marcados em

«Cat Cay» (Bahamas), provieram
apenas do Golfo do México, onde
têm o seu «domicílio de Inverno»;

2.° - que esses atuns desova­
ram nas ãguas orientais daquele
golfo e, também, nas que círcun­
dam o extenso arquipélago das

Bahamas, incluindo os estreitos da

Florida;
3.° - que, os atuns ai marcados,

devido ao comovedor abalo físico,
provocado neles pela captura e

subsequente marcação, teriam, uns,
possivelmente, sucumbido, teriam,
outros, realizado uma digressão
restrita para' os lados do Norte,
não ultrapassando assim a «Frente
Fria» (Cold ,Front), pelo que, des­
'ta forma,' e pela razão' exposta,
não teriam podido alcançar latitu­
des mais elevadas e, deste modo,
as costas nórdicas do contínente
americano; e, finalmente, outros
ainda - e apenas excepcionalmen­
te - teriam empreendido, jã em

estado de imaturação sexual, uma
«migração anormal», mediante fu­

ga impetuosa, desmedida e verti­

gínosa, em direcção às costas eu­

ropeias, orientada pelo fenómeno
do heliotropismo matutino, ou

(quem sabe? ... ), pela importante
e formidãvel corrente do «Gulf
Stream» e ao longo da «Muralha
,Fria» (<<Cold Wall»);

4.0 - que, a corrida de «direito»
do atum que, temporàriamente,
deixa o Golfo do México, não se

torna perceptível, porque esse pei­
xe corre em águas algo profundas,
para deste modo afastar o perígo
de encontro com os peixes depre­
dadores, até às águas do arquipé­
lago das Bahamas, e em posição
de pouco concentrado;
5.° - que, a sua marcha para os

lados do Norte, (após a desova),
nas amplas águas das Bahamas,
apenas se deverá tornar percepti­
vel nas ãguas dos estreitos da
Florida e das Bahamas, quer por
ai se incrementar consíderãvef­
mente a concentração de tunideos,
quer, ainda, por nessa região ma­

ritima, esses atuns, se movimenta­
rem em águas baixas e limpidas,
devido aos fundos dos bancos cora­

linos;

Empregado
precisa-se

Com prática de artigos
electro-domésticos.
Bom ordenado e comis­

são com carta de ligeiros.
Exige-se referências e

guarda-se sigilo estando
empregado. Resposta ao

apartado 12-Loulé.

NA COZINHA
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MAFATll SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇOES, LDA.
FARO - RUA IVENS. 11, L' - TELEFONE 24243
PORTO. LISBOA. COIMBRA

MADALGAR
LIMPEZA'A

Av_ Eduardo Rios, 25 (j'unto ao

AGENTES:-

Arbues - Casa Tabu
R. Ivens - Faro

SECO-

I

Luz Tevlra

Cine Pax) Albufeira

Casa Fitas
Olhio

,D. Natércia Pacheco

Tevira

António dos Santos J. Vitorino '& PedroCasa Mealha

José Cabrita Bazelga
Paderne

José Nascimento Silva
Alcantarilha

José António M. Silva
Casa das Noivas

Loulé

Messlnes

José António M. Silva
Armação de Pêre

lados do mar conhecidos pelos nomes,
modernos de' Porta de Portugal, Por­
'ta Nova 'Barroca e Trem do Quartel;
e para o's lados de terra oito baluartes:
da Porta da Vila, do Coronheiro, da
Gafaria das Freiras, da Porta dos
Quartos, do Paiol, do Jogo da Bola
e da Porta do Postigo.
Os ditos muros tinham quatro por­

tas para o mar - S. Gonçalo, Cais,
S. Roque (que ficava onde hoje se

acham os Paços do Concelho, sendo
destruida no dia 24 de .Abrt! de 1832),
e Porta Nova; e para a parte de ter­
ra: Porta de Portugal; Postigo, Quartos
e Vila.
D Manuel mandou também edificar

várias fortalezas e redutos na costa
do Algarve, para de�esa das gentes do
campo, contra a acçao dos mouros.

É clare, .que a inconsciente acção do
vandalismo destruiu metade destes ba­
luartes, os' que deitavam para o mar

e também os da Porta do Postigo, só
para prazer de alguns cavalheiros.
Como alguns dos baluartes ainda de

pé estão sofrendo desmoronamento nas

suas bases, chamamos a atenção das
entidades competentes para a devida
reparação, pois, que, acudindo-lhes
quanto antes, evita-se grandes despesas
e mesmo a sua inteira e lamentável
destruição!

PREDIO
VENDE-SE

Todo ou por andares.
Oportunidade única.
Poderá v. Ex.8 habitar um

andar isento de contríbut,
ção por 16 (DEZASSEIS)
ANOS, oomprando-o a: Ma­
nuel Domingos Mata-Mouros
__;_ Telef. 73 039 - Olhão.

2Casas IlIItagos
Vendem-se contíguas mas in­

dependentes com' entrega imedia­
ta da chave, no ponto mais cen­

tral e comercial da cidade, Rua
Infante Sagres e Barbosa Viana.
1.0 andar e r/c com dois grandes
estabelecimentos. I n f o r ro a em

Odemira Dr. Fernando Silva Ra­

mos, Tel. n." 20.

6.° - que, na parte restante do
seu percurso para as regiões nór­
dicas, esses peixes passam inteira­
mente despercebidos, por passa­
rem a marchar em águas mais
profundas e por a sua .concentra­
ção, no decurso desse percurso, se

reduzir consideràvelmente, a par-
tir dos extremos norte dos estrei­
tos da Florida e da parte setentrío,

InaI dos, baixios coralinos das Baha-
mas e até àquelas regiões norte-
nhas, em que, essa concentração,
se passa a incrementar apreciàvel- :...�.m..mg �am5M..� .m � ...

mente ao longo das suas águas de
baixos fundos.

7.° - que, com a sua marcha
normal para o Norte, esses atuns
iniciaram uma progpessíva supera­
limentação, que deveria ter culmi­
nado nas águas nórdicas do con­

tinente americano;
8.° - que, nessas regiões nórdi-

� A Delegação de Faro da Cruz

cas, devido ao incremento apreciá- Vermelha Portuguesa aceita ins­

vel da concentração de tunideos e crições de indivíduos do sexo mas­

à pouca profundidade das suas culíno, com idade igualou superior
águas, esses peixes ter-se-Iam, de a 18 anos, que desejem .alistar-se
novo, revelado à percepção huma- na Formação Sanitãria que a mes­

na, conjuntamente com os atuns ma se propõe criar em .breve.
do mar das Caraíbas, que para ai Na secretaria da Delegação (edi­
também se dirigem com ó fim de

' fício do Teatro Letes), prestam-se
se superalimentarem; os esclarecimentos necessãrios to-

dos os dias úteis, das 15 às 17
9.0,- que, no decurso do Verão, horas.

e depois de convenientemente su- 1i: de esperar apreciável númeroperalimentados, os atuns do Golfo de inscrições, em face dos objecti­do México regressam, em sucessi-
vos humanitãrios que presidem à

vos e numerosos escalões, ao seu
constituição do Corpo Sanitãrio da

«domicílio de Inverno», sito nas en- Cruz Vermelha. e dos úteis ensina­tranhas do citado Golfo; mentos que os inscritos irão colher.
10.° - que, a trajectória de re­

gresso, se fará ao longo e ao largo
das costas do continente america­
no, a favor, portanto, da corrente
fria do «Labrador», e, seguida­
mente, da contra - corrente do
«Gulf Stream», isto é ao longo da
orla ocidental da corrente respec­
tiva; e que, na altura da bifurca­
ção dos dois ramos, esse atum po­
derã seguir, na marcha ao seu des­
tino, dois caminhos e em conformi­
dade com as seguintes hipóteses:

1." hipótese: esses atuns poderão
continuar a marchar para o Sul,
nas condições anteriormente referi�
das, mas, logo que 'atinjam a em­

bocada do Golfo do México, inicia­
rão a corrida de «revés», que os

conduzirá à sede do seu domicílio
de inverno, terminando, assim, o ci­
clo migratório periódico respecti­
vo; e.

:e." hipótese: esses mesmos pei­
xes, na altura da junção de ambos
os ramos da' corrente do' <Gulf
Stream», introduzem-se na volu­
mosa massa de águas desta corren-

te, até alcançarem a orla ocidental
do seu ramo oriental, e, logo que
o consigam, continuarão a marchar
no sentido do Sul, ao longo dessa

orla; e, assím que atinjam as pro­
ximidades do paralelo central da
«Windward Passage», franqueiam
esta passagem, seguem depois ao

longo do «Old Bahama Channel»,
do «Santaren Channel», do «Nico­
las Channels, após o que, mercê
da corrida de «revés», demandam a

sede da sua população, sita nas en­

tranhas do Golfo do México.

Silves

Alistamento de pessoal ma­
queiro-socorrista para a De­
legação de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa -

NOVO RESTAUR.AN­

TE EM TAVIRA

JÚOICE FIALHO I & C.a - PORTIMIO

Rede de' distr,ibuiçâo
,

ESTAB.oS TEOfllO fonTAinHA! nUO-[ON.o E IHJ.a, SARl

Nas Quatro Aguas (Tavira)' abriu no

domingo a Esplanada Eira da, Tia Ani­

ca, restaurante tipico, realizando-se
animada festa em que colaborou o

Rancho Folclórico da Casa do Povo

de Moncarapacho.

Terreno
para construções, confinado
com a estradá nacional, per.
to da Avenida Bernardino da
Silva, em Olhão, vende-se.
Tratar na Rua Vasco da Ga­
ma, 69, telef. 73057, na mes.

ma vlla,

MÁRMORES
de todas as procedên.cias e para todos os fins

Fornece:

Telef()ne 2S-S.134I2TVL()MIU ()f MfJJINfJ

Ao Inteiro dispor
"-

de todos os Ex.mol Srs. Arquitectos, Enge-
nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis

Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
delicados e fáceis
de preparar

'Iriun:fBmassas

alimentfcias
UMTRUNFO NASUAMESA

Coimbra- Lisboa- Porto- Faro -Abrantes-Chaves

António Lourenço Braz
Algoz

Antónió Encarnação Reis

SALVEMOS OS NOSSOS. BALUAR­
TES - Visitámos há pouco os nossos

velhos baluartes; as coisas históricas,
quanto mais velhas, maior o seu valor,
em relação ao tempo.

-

Todos .aqueles, que, ao olhá-los de
perto admiram a sua majestade e
recordam quanta canseira os seus

avoengos sofreram no seu levantamento,
não podem deixar de sentir uma onda
de indignação contra o espírito de in­
gratidão a que muitas pessoas votam
as- tão desprezadas muralhas.
Tudo, de valor histórico, tem sido

destruido dia após dia, pela mão igno­
rante dos lacobrigenses. Até a fortaleza
do Pinhão e a igreja de Nossa Senhora
da Piedade, não escaparam à voragem
do vandaltsmo t
'É Por isso que chamamos a atenção

dos nossos conterrâneos para o seguin-
te escrito, respeitante às nossas mu- NEM TUDO SE PERDE - O jornal
ralhas: «República» transcreveu as nossas mo-

«Os agarenos antes de abandonarem destas notas do n.» 473, sobre a precá­
Lagos a D. Afonso III, destruíram as ria situação do nosso Hospital da Mi·
habitações para que os cristãos as não sericórdia.
pudessem ocupar. Devido, porém, à Nestes tempos- deploráveis que decor­
conveniência da localidade e riqueza' rem, alguém concordar connosco, é caso

piscatória foi ela em breve povoada por para uma pessoa deitar foguetes, em­

pescadores cristãos. bandeirar em arco e pôr- luminárias à

«Alguns anos depois, sabendo os mou- janela, como se fosse dia festivo ...
ros do desenvolvimento de Lagos, co- É por essa razão que enviamos ao

meçaram a vir da Africa, nas suas em- sr. Carvalhão Duarte os nossos agra­
barcações, denominadas chaveques, e decímentos,
tentaram a sua Invasão, não se conten-
tando só em leva.r os gados, mas fa­
zendo cativos homens, mulheres e

crianças (irmãos seus), que vendiam
para escravos em Africa. Os habitantes,
para lhes escaparem a toda a sorte de
crueldades e cativeiro, víam-se na ne­
cessidade de se refugiarem nos matos
e cavernas. A esta calamidade acudiram
João Lourenço, alcaide do castelo de
Lagos, que diziam ser obra dos mouros

(o que não temos a certeza), e João Pa­
rente Il.lvazll, governador, vereador ou

juiz de primeira instância, os quais.
expondo o que se passava e mostrando
que em breve o lugar se despovoaria
se lhe não dessem pronto remédio, con­

seguiram que D. Afonso IV mandasse
cercar a povoação, emprestando o mes­

mo rei, para isso. 12$000 réis, que man­
dou guardados, por uma escolta de ca­

valaria, e, mais tarde, mais 8$000 réis».
As muralhas ampliadas foram man­

dadas edificar por D. Manuel, guarne­
cendo-as com quatro baluartes para os

Frigoríficos hã multas
Mas KELVINATOR lé sem dúvida o melhor

Aãência: Aveniáa da R.epública, ;9 - Te­

Ie/one .a91 - Vila R.eal de Santo António

BoUquelme

Pires' & Reis

Praia do Cervoeiro

Por MA.NUEL.

MELHORAMENTO DIGNO DE RE­
GISTO - A Câmara melhorou a peque­
na mas formosa prata de D. Ana com
uma óptima' estradá e um parque des­
tinado a viaturas, no sentido trans­
versal desde a estrada que conduz à
Ponta' da Piedade até à citada praia.
A seguir a estes melhoramentos, pen­

sa a Câmara estabelecer na praia da
D. Ana um lance de- escadas em alve­
naria, melhoramento com que não po­
demos deixar de nos congratular,

Escritório
4.lu�a-J(? com .( divi­

�i5es renovadas e sanl­
tiÍri()J, Junte eos l3.n(()s
nf) centro de farfl•
Inf()rma I<ua I'é da

Cruz, ti-I.o
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5ó visto! 5ó visto! 5ó visto! 5e pode aereditar!

Frescos, {lõ nlnTio para a câmara escurâ vão 'iodos ôs ovos ads criadores
de galinhas na República Federal da Alemanha. Todo � o ovo que tenha um

ponto escuro é posto logo de parte. Só assim podem os produtores satisfazer
as exigências dos consumidores e combater eficazmente a concorrência estran­

geira. Em 1965 os viveiros de galináceos na Alemanha produziram quase 12
biliões de ovos. O rendimento por cada galinha veio subindo constantemente
no decurso destes últimos trinta anos. Nos anos de 1935 a 1938 não passava
de 108; hoje está entre 180 e. 22@.

O. e.panhóis naO têm culpa

de "l' comprarmos a pe.cad.

da África do Sul

A FISCALIZAÇÃO DOS' OVOS NA AlEMANH�

çam-se sem motivo, correm ou ata­
cam as outras e mantêm uma atitude
taciturna.

Para que a influência destas gali­
nhas não se faça sentir sobre as ou­

tras convém separá-las quanto antes,
encerrando-as num galinheiro.

O nosso prezado colega «Diário de, A ,densidade da população é outro
Lisboa» lamentava há dias que a' factor que tem a maior importância
economia espanhola estivesse a bene- para que a tranquilidade do galinhei­
ficiar da circunstância de lhe adquirir- ro não se' altere. Quando as galinhas
mos para nosso consumo a pescada se encontram demasiado apinhadas,
negra da África do Sul que nos vem desenvolve-se nelas o hábito de se

por intermédio do porto de Vigo on- atacarem e assim quebra-se a tran­

de, com frequência, se fazem grandes quilidade do galinheiro.
desembarques desse peixe. Ainda há Os comedouros e bebedouros exer­
dias o navio alemão «Ursula Ham» cem também uma grande influência
deixou no porto galego mil toneladas na normalidade do galinheiro. Devem
de pescada congelada. Se o nosso ser suficientement-e ãmplos e numero­

colega estivesse bem documentado sos' para que todas as galinhas pos­
dirigiria as suas lamentações nou- sam chegar aos mesmos sem necessi­
tro sentido. E isto porque 'corñó já dade de se atropelarem e subirem
dissemos, parece não ter sido penni- umas sobre as outras.
tido a um armador português, aqui A dieta alimentícia deve ser racio- �

há uns dois anos, pôr em prática o nal de modo a que proporcione às
sistema a que recorreram os armado- aves os elementos básicos suficientes
res espanhóis. Efectivamente o cita- para as suas necessidades orgânicas.
do armador teria tudo preparado, in- Os suplementos à base de Cebin-tetra­
cluindo o navio, para abastecer o cilina 20 na proporção de 10 quilos
País de pescada da África do Sul, a

por tonelada métrica de pensos per­
um preço por quilo que não ia além mitem um melhor aproveitamento dos
dos 10$00. Mas outros interesses su-

mesmos e uma melhor alimentação
periores se levantariam e as conse-

para as aves.
quências são estas que o «Diário de

Finalmente convém ter em contaLisboa» agora lamenta: compramos
o corte do bico, o que dá origem a

nós l;l pescada aos espanhóis, não pOT
uma certa economia do penso e im-10$00 como a pagaríamos se aos por- ,

tugueses não tivessem sido, ao que pede que as galinhas se ataquem.

parece, levantados obstáculos, mas a

Lota de No mês ele Março o movi-20$00, com a consequente sangria de
mento da lota de Penichedivisas.
foi o seguinte: pescada,,Têm os espanhóis culpa de que na p ni he 6 $ O. . e lC 159.637 Kg., 3.043.8 1 3 ;economia portuguesa se registem taís
diversos não especificados,anomalias?1

132.696 Kg., 1.341.658$30; goraz,
73.305 Kg., 1.011.911$40; peixe-espa­
da, 122.060 Kg., 944.131$20; lagosta e

lavagante, 55.376 Kg., 694.330$90; ca­

rapau, 53.220 Kg. 369.499$00; lingua­
do e azevia, 15.173 Kg., 249.948$10;
santola, 4.033 Kg., 182.436$80; sar­

dinha, 46.740 Kg., 186.944$00; sarda,
21.468 Kg., 150.792$10; raias e seme­

lhantes, 18.899 Kg., 125.988$50; rui­
vos e cabrinhas, 3.970 Kg., 34.561$30;
perceve, 525 Kg., 17.260$00; cavala,
3.240 Kg., 15.692$00; pregado e ro­

dovalho, 232 Kg., 5.430$00; bonito e

sarrajão, 170 Kg., 1.662$00; anequins,
61 Kg., 635$00, o que dá os totais de
710.805 Kgs. e 8.376.741$90.

A paz RO galinheiro é esstR­

Cial para a criação das aD"

A paz no galinheiro é o primeiro
requisito que o avicultor deve obser­
var para extrair ÇJ suficiente rendimen­
to do seu trabalho. Essa paz, que po­
de ser alterada por uma infinidade de
causas, como vamos verificar, origi­
na com frequência perda de peso nas

aves, reduções na postura e baixas
substanciais na população avícola.
A primeira coisa que se deve fazer

para manter a paz no, galinheiro é
observar as galinhas. Com frequência
se descobre que esta ou aquela têm

. uma conduta pouco normal, alvoro-

JORNAL DO ALGARVE é vendi­
do em Loulé pelo ar. Joaé Ialdro
Barreto Lamy. DROGAS MESQUITA - PORTO DROGAS MESQUITA - PORTO

Toda Il correspondência deve ser dirigida aos lrmazéns do Conde B1Uão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
I

E
Imprevistamente forçados a imediatas e grandes
obras no seu edifício, os Armazéns do Conde
Barão, informam a sua numeresfssbne:cUentela d�
mais extraordinária liquidação de todos os tempos

15$00

MILHARES DE METROS DE SEDAS ESTUPENDAS, com 0,80/90 'de largo,
cujos valo�es reais vão de 50$00 a 100$00, a escolher (e os primeiros serão
os primeiros) se vendem agora a

MARQUISETES DE « T�RYLENE»,
com 1,50 de largo, mas é «Terylene»,
autêntico «Terylene», metro. 14$50

TAFETÁS DE SEDA, centenas e cen­

tenas. de peças, só assim este preço
seria possível, metro 7$50

�M__
E

IA_S
DE

V_I_D__
R

__

O

7_$_5__01_

finíssimas, preço quase ridículo

PANOS DE COZINHA (Dúzias às

centenas) com barras de cores di-

2$50

DE LENÇOL (O interesse
do comprador que nosso),

5$90

PANOS
é mais
desde versas

COMBINAÇOES DE TRICOT

CRÓNICAS
LIGEIRAS

São Iindas, para senhora
Das mesmas para meninas

ADrov�iI�r a �rimav�ra

DE NYLON
14'$50
7$50

Agora, com a Primavera, reno­
va-se a Natureza que floresce e

nos embriaga, deixando-nos uma

impressão de frescura e pondo­
-nos o espírito em permanente
«relax», Para quem pode viver
no campo ou sabe aproveitar os

tempos livres para dar longos
passeios, então a Primavera será
o tónico mais eficaz para todos
os problemas e aborrecimentos
que nos tornam negra a existên­
cia. Dirão os leitores que sou
essencialmente idealista e olho
todas as coisas sob o prisma poé­
tico. Reconheço que sim e varias
vezes o tenho afirmado aqui, com
a sinceridade que procuro impor
como Lema a tudo o que escrevo.

Mas quem duvida que é esta a

melhor maneira de' suportar a vi­
da? Por vezes ela torna-se para
nós um pesado fardo, esgotante
e cansativo, de que só consegui­
mos abstrair-nos coniundindo-nos
com este rescendente aroma da
Primavera.
A Primavera no Algarve é um

canto magnífico, um louvor estu­
pendo à Natureza que para nós
se manijesta extraordinàriamente
pródiga. Agora' vai a gente' pelas
veredas que serpenteiam entre
searas e respira um perfume de
renovação que nos penetra' pelas
narinas, nos enche os pulmões e

parece que nos en-tra pela alma
dentro, Até, nas cidades há uma

frescura que enche o ar e chega
a fazer o milagre de conseguir,

que vivamos como se tudo não
estivesse extraordinàriamente ma-'
terializado, como se também hou­
vesse poesia nas avenidas, nos

bancos verdes, dos jardins sem
graça, no fumo que em nuvens

expelem as chaminés das fábricas.
Pois há aí [lores mais lindas

que as que crescem selvagens en­

tre as searas verdes dos nossos

campos? Já algum dos meus lei­
tores reparou na maravilhosa be­
leza de uma papoila? Não rara­

mente acontece ao mais comum

dos mortais nõo reparar nestes

pequenos nadas que no entanto

podem ter, quando devidamente
apreciados, um papel de grande
importância na tarefa, em que
tantas vezes nos empenhamos, de
esquecer as preocupações e os

aborrecimentos que amiúde se

apossam de nós. Não direi que
daí - de não se ver as coisas pe­
lo seu lado poético, única e sim­
plesmente - advenha grande
mal ao mundo, Pelo excessivo
idealismo é que muitas vezes se

perdem os indivíduos. Mas, va­

mos lá, cómo no meio é que re­

side a virtude, no dizer do pro­
vérbio latino, há que olhar para
'as realidades poéticas da vida,
sem descurar contudo a preocu­
pação de as amenizar, dando­
-lhes tanto quanto for possível,
um certo «toque» poético.
Por hoje, depois de tanta poe­

sia - que para mais não me dá
de momento o estado de espírito
- vou ficar por aqui; desejando
aos meus leitores que aproveitem
a Primavera como lenitivo para
as agruras da vida - tão atribu­
lada ela anda agora em todas as

partes do mundo onde respira um

ser humano.
Torquato da Luz

Máquinas de Escrever
recónstruidas e/ ga ..an ..

tia a pa .. tir de Ese�
800$00" a p ..onto e e/
iacilidades de pAga:rnen ..

to. CORGEL .. .R.ua Luiz
Alves Antão" �o - Po ....
ti:rnáo.

COBERTORES DE XADREZ, tipo
soberana para fazer

49$50

P I J A M A S P O P E r, I N E, para
homem, repare que são
homem

'

pijamas para
35$00

e: ainda mais estas... IIDesculpem, mas é impossível acrescentar mais, pois são -tão numerosos os mi­
lhares de artigos que constam desta liquidação POR MOTIVO DE OBRAS, que acon­

selhamos os interessados a pedirem-nos o folheto .discriminativo de tudo 'quanto
vamos vender durante este período.

Manta, ocasião
rrca compra

Obras arYl casa Fazenda na rua

CAMIONS Vítimas de aci- OS C. T. T. NO ALGARVE
denies morlais

Matos Toupa
Quando seguia de bicicleta foi atrope­

lado por um automóvel 'nas Pontes de
Marchll (Faro) o sr. António Francisco
Guerreiro, de 22 anos, trabalhador ru­
ral natural de Salir (Loulé) e residen­
te 'no sitio de Patacão. Conduzido ao

Hospital da Misericórdia de Faro, fa­
leceu poucas horas depois de ali ter
entrado.
Em Monchique foi esmagado por uma

camioneta o sr. Joaquim Rosa Nunes,
de 82 anos, proprietário, daquela víla,

- No sítio de Bela Mandil (Olhão)
foi projectado contra um muro -por uma
camioneta, tendo morte instantánea, o

negocíantede peixe sr, Custódio de Je­
sus de Sousa, de 42 anos, residente nos

Calicos, o qual deixou viúva e sete ór­
fãos.

ATENÇÃO - Durante o tempo das obras, continuaremos a oferecer até ao dia
14, as senhas que dão direito ao SORTEIO MONUMENTAL; do mesmo modo .con­
tinuamos a oferecer os habituais' BRINDES a todos os 11,9SS0S. estimados clientes que
residam fora de Lisboa e nos façam os seus pedidos pelo correio, a reembolso.

\

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el'

redutora 10,433 kg, 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­

dutora, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
'12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marca.s.

Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi"
to, n. o 33 - LISBOA.

o JO�lI.al do Aláarve
.

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEZA,
R.ut>. l'e6filo Braga.

10ieN

BOSCH É BOM

s

Deliciêneias na en_reBa do
éorreio e_ Castro Mari_

Acerca. da apontamento inserto na
nossa secção «Ecos de Castro Marim»,
em que em 12 de Março último se aludia
à não distribuição domiciliária de cor­

respondêncía aos domingos, naquele.
víla, quando'as malas ficam retidas em
Vila Real de Santo António por atraso
no comboio-correio, informa a Adminis­
tração Geral dos C. T. T. que o incon­
veniente apontado, que não está na sua

alçada evitar, ocorre sempre que, em

consequência de atraso do comboio, a
Ambulância do Sul perde o enlace com
a camioneta da empresa rodoviária
transportadora das malas a partir de
Vila Real de Santo António.
No nosso citado apontamento referia­

-se também que a correspondência vín­
da na tarde no semi-directo (rápido do
Algarve), só no dia seguinte é distri­
buida em Castro Marim, assunto sobre
o qual os C. T. T. não nos dão qual­
quer esclarecímento,

Por conveniência de serviço, foram
transferidos, da CTF da Fuseta e da
CTF da Luz (Tavira), para o núcleo
de Faro, respectivamente, as sr." D.
Eduarda da Quinta Apolo e D. Maria
Zulmira Gonçalves Murtinha e da CTF
de Vila Nova de Cacela para a de
Tavira, o sr. Hélder Martins Cruz,
operador do quadro de reserva.
- Em virtude de ter tomado posse

do lugar de aspirante do quadro do pes­
soal administrativo, foi exonerad� a

pedido, a sr.« D. Maria Henriqueta <";01'­
reia Inverno, telefonista do quadro de
reserva, em exercicio na CTF de Faro.

Vilarinho , S.brinho, Lda.
Janelss Verdes - LISBOA

DROGAS MESQUITA - PORTO
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O REINO CO ALGARVE
i rn_pé r i,o q u ca

principados
assusta os

do turismo
Alentejo ou far-Ihe-ão concorrên- haviam que, sentir-se desse enfra­
cia as existentes na área de Lis- quecimento que se reflecte no nível

causa. Esporàdicamente, porém, boa? A primeira pergunta -respon- de vida das classes populares (ru­
aparecem na Imprensa trabalhos dem o Norte e Alto Alentejo que o

ral e piscatória), já que são sem­
que, pelo seu conteúdo acíntoso ou turista visita de passeio e dos quais pre estas as mais martirizadas pe­
mesmo verdadeiro, merecem os se afasta sem pensar ern voltar, las tempestades sócio-económicas.
nossos reparos, a nossa réplica. porque da curiosidade e interesse Mas quais são as velhas cidades ou

Está neste caso o artigo inserto que esses lugares mereciam estão vilas portuguesas, actualmente em

em «Democracia do Sul» e íntítu- satisfeitos. Se' não é assim, pergun- prosperidade vital? E qual o pro­
lado «O Turismo no Algarve», que te-se a esses «relicários de monu-

vinciano português cuja situação
passamos a comentar. mentos» por que não se lhe desen- económica supere a do algarvio?
................ ,............................... volve o turismo, especialmente o

Não as do Minho nem o minhoto,
termal que é monopólio do primei- nem as da Beira nem o beirão,

Quem conhecendo o Algarve -

d AI nt .

o alentetaro. A segunda pergunta responde nao as o e ejo nem J -

(sua situação geográfica, condição t d b do Algarve, olhando a zona de Lis- no, o os a raços com uma eca-
climatérica e elemento humano), boa sem rivalidade e pedindo ao dência de que muito falam as suas
sente-se perante um trabalho ne-

Norte e Alentejos que o esclareçam torrentes emigrantes.
gativo e de autor que, se bem co-

acerca da situação dos grandes Julgávamos que os oito séculos
nhece a Província, nunca a olhou d íonalídade portuguesa tíves, centros urbanos turísticos que pos- e naCl

,

�-

liberto desse sentimento, meio re-
suem.

. sem constituído tempo suficiente
serva meio animosidade, em que Sem contestar a riqueza paisa- para dissipar a' bru_m� �ue, envol­nos encouraçamos quando delíbe- gístíca de Portugal desde o «viçoso vendo o pa�sa�o hístóríco do A!­rados a resistir a algo ou a al- Minho ao imenso Alentejo», não garve, c�:>I�!nbUl� para a generali­guém, cujas excelcitudes ínstíntí-

vemos que, no plano turístico, o zada opmiao de que o algarvio é
vamente apalpamos mas mtsterto- Algarve tenha a invejá-la, pois que u� descendente �a raça moura.
samente recusamos acreditar. En- nunca ouvimos ter os turistas da- Nao aconteceu assim, o tempo e os
tão transformamo-nos em uma du- qui abalado por lhes faltarem as factos não alterar�m os avoengos
pla personalidade de díspares an- majestosas serras do além-Tejo, e acanhados �onceltos, e cã conti­
seios que nos conduzem a um díã-

quase outeiros comparados com as nuamos ,a der�va: .desse povo afri­
logo paradoxal e incoerente, aqui dos seus países. Bem diferente é a _cano: Diz a �lstona, pela peIl:a dos
e al�m en�recortado por ju�iCios�s paisagem que o turista procura em Ilustres escrttores da �ntlgUldade,
conslde�aç.oes a que a razao nao Portugal e para ela estão as praias, que as terras que constítuem o AI­
pode exrrmr-se.

_ .
-o mar, _o sol, o céu, o clima que o g�rve:- a Turd�tânea - eram ha-

ft este un: estado de espírito bas- -

Algarve possui como nenhuma ou- bitadas pelo m�ls culto, empreen­
tante peculiar ao homem e que, ca- trá província portuguesa. Será a dedor � mdus�noso povo do Ocí­

prichos�m.ente, talvez, con�ldera- orla marítima algarvia «árida, po- dente da P�mnsula. Segundo os
mos o unico capaz de justíffcàr o bre e incolor no Sotavento só atín- mesmos, muitas -foram as gentes
trabalho do sr. d_:. Conceícão 'Silva, gíndo certo grau de pitoresco q.ue, atr�ídas pela situação geográ­
onde nem tudo sao absurdos e con-

pouco vulgar nas pequenas parce- f'íca e riqueza do nosso solo, aqui
tradições porque algumas verdades las rochosas' do Barlavento, com vieram fixar-se. Dão-nos eles como

contém: as conhecidas praias da Rocha, de primeiro povo invasor _o� fenícios
Depois de .falar do crescente Lagos e pouco maíse, mas reune que exerceram um domínio de cer­

afluxo, de turistas q�e pr�curam excelências bastantes para encan- ca de 900 anos, depois os romanos

Por.tygal e da. sua prefer�ncra pela tar e prender o turista e é, ainda com uma �ermanencla. �e 450 anos,
regiao algarvia (traduzl�a numa assim e de longe, a mais bela de logo seguidos dos vísígodos p�rpercentagem cada vez maior de vi- Portugal. E o nosso mar a que um período de 300 anos, aos quais
sitantes - é sua a expressão), diz bravio, é um excelent� cama- sucederam os árabes com 380 anos
afirma o articulista que o Algarve radão de folguedos que só um ou de ocupação. Foi então que apare­
não constitui a melhor região para outro levante exalta talvez por en- ceram os mouros com uma estadia
o desenvolvimento d? turismo n.?-- fadado de muito, t�nto retoiçar. a rondar 80 anos e, p<?r último, os
cional, dan�o essa pnm8;z condiçao Do nosso folclore «insípido, inca- portugueses que já l� vão com oito
ao Norte, a zona de Llsbo� e �o racterístico e banal», sabemos que séculos de soberanía, Co�sidera­Alto Alentejo no qual íncluí Bela. não desilude os turistas e muitas mos esta linguagem numérica pro­
E apoia a sua inédita «tese» nos,

vezes os temos visto entusiasma- va convincente de quanto infunda­
factores seguint�s: pobrez3:_ d� mo-

dos, contagiados já pela brejeira da é a afinidade sanguínea moura
numentos �istóncos e ausencia de

alegria .das nossas danças, dar o que nos atribuem, pots _q�e, se os

c�m?entr.aç?es .u_r�an�s de .valc:r �u- braço aos componentes dos nossos oitocentos an?s d� .convlvlo portu­
rístíco, mSlgmflcancl� palsagI�t�ca ranchos para com eles rodopiar no gU_ês fossem lI�sufl<;_leIl:tes para. nos
e aridez da orla maritima, ínsípído dinâmico e estonteante corrídínho, «limpar» da ínfluêncía mourisca,

f<:lcI?re, inferi_or cu.linári�, deca-
Quanto à nossa inferior culinária os oitenta anos de domínio agare­

,de�cra ?as mals. antigas cídades e
que mesmo'na doçaria «não atinge no jamais podill;m. ter apagado .

em
baIXO �lvel ?� vída das �lasses r;t- o supra-sumo das suas congéneres nós as característícas das cívílíza­
ral e píscatórta, população que n�o alentejana ou nortenha» ... Li uma ções que os antecederam. Se nós,
oferece a.mbiente 'proplcIO. ao tU:lS- entrevista concedida por estudan- algarvios, somos dif�rentes dos de­
mo,

.

duvidoso tru;rfo. chmat�rlCo, tes' americanas e diziam elas que mais portugueses, nao é porque nos

ine,:üã,:el ,co�co:renCla das mter-
da cozinha portuguesa, só não ha- corra nas veias sangue. �our.0'

naCl?nalS estâncias. viam gostado da alentejana. En- mas porque soubemos resístfr as
Nao pode o Algarve ter em c�da graçado e sintomático, não é? Cla- influências raciais e. continuamosportugues um fervoroso admíra-

ro, uma questão de paladares! senhores de uma �ers�malidadedor, nem tanto pretendem.o� m�s Não é desafogada a situação herdada dos nossos primerros, des­
o trabalho do sr. dr. Oonceíção .S�l" económica algarvia, todos sabemos se povo culto, empreendedor e in­
va, que n0S tocou como outros tao

porque diàriamente contactamos dustrioso que era o turdetano. So­
engenhosos como o seu, r:v�la q�e, com a crise em que se debate a la- mos diferentes, sempre o fomos e
também, a nossa Províncía nao

voura e o declínio consecutivo das por tal incompreendidos e injusta­
conta.: con: um amigo em ca?a po_r- indústrias corticeira e de conservas mente julgados e cognominados,
tugues. Sim, porque um arrugo nao

de peixe. É evidente que as nossas mas que nos apodassem de preguí­fecha os olhos para ignorar a� vir-
cidades e vilas, alimentando-se ex- çosos só agora lemos. No entanto,tudes daquele a quem dá amizade clusivamente destas actividades, talvez o artículísta tenha razão: é

nem os abre,. desmesura�amente, que há' influências a que é impos-para lhe amplIar .os defert,os. síveI- fugir por muito resistente
,

:Ill uma verdade mcontestavel ser

O
·

t Q. t
·

� que se seja.o Algarve a terra ,portuguesa mais

U I n a == U I n I n a Não temos dúvidas sobre o im-desprovida de n:o�umentos histó:i- portante papel que as condiçõescos, mas constItUlrá uma provm- . .

cia, só por possuí-los, terreno pro- (lAm m'ul'ta a'gua, pretend.... chmatérlcas_ o?upam. dentro do pa-

pício à cultura do turismo? Verda- v .. noram� turlstlco, e é esse me�mo
de é outrossim não possuir o AI- I R conhec�mento que �os faz acr�dltar
garve concentrações urbanas de se ii ug IU. espodl a este- no tu.rlsmo algarvIO. Mas lllalS ex-

grande qualidade turística, mas I 7 �S2
preSSlva e_eloquente que todas as

possui-Ias-ão o Norte e o Alto ¡. na' IO n,
o

• "" • consideraçoes que pos�amos Jazer
sobre o assunto, é a expressao ta-

!II._--------- I1111 citurna oferecida pelas friorentas,
nevoadas e ventosas praias que se

estendem ao longo da orla oc�den­
tal.
Conhecemos a situação geográ­

fica do Algarve e, igualmente, a

das colónias turísticas que se es­

palham por todo o Mediterrâneo e

com as quais teremos de competir,
mas, porque nunca fomos monopo­
listas, estamos afeitos à concorrên­
cia. Animados entramos nas com­

petições e, se mais animosos não
são já os resultados, é porque na

gente de Portugal temos tido, por
ser o mais assustado "rival, 0 maior
adversário.
Mais algumas considerações va­

lia ainda o trabalho do sr. dr. Con-L__IIIlIIII___________________________ ceição Silva, mas porque já disse-
mos o bastante para demonstrar

que não está errada a prioridade
que, dentro do turismo português,
se começa a dar, felizmente, ao

Algarve, não nos alongaremos
mais. Vamos já terminar, mas pe­
dindo à consciência nacional que
não se engane a si própria, atri­
buindo ao Algarve a responsabili­
dade das enfermidades que pertur­
bam o nosso turismo e são a. ra­

zão da baixa do afluxo turístico
em 1965 (?) e do desapontamento
manifestado por muitos estrangei­
ros que o visitam. É que o Reino
do Algarve - que à ,semelhança
de um poderoso império tanto
assusta os principados do turismo
- não é um estado autónomo, mas
uma província que tem' por tutor
o Governo de Portugalt

Maria Carlota.

(OOtWlM4o da t» pdq""')

fIOS- P.f'�� 'TRICOT��
A. 'M E T O RAPOSO

A Casa que melhor vende IAa p8l'a tricotar a preços de fA.brica,
oferece agora a toda8 as cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todaa as compras.

'

HETO RAPOSOÂ.
Praça do. Restauradores, lB.l.e-Dt.· Telefone 826501
Junto 1 eat&ç&o do Metropolitano LIB B O A

.�. _OIlt1'1JoI .,.4CW II "".-••5 Il eO'lrIJKÇCI

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL
ANDARES * TERRENOS

,
,

PREDIOS *HERDADES
MORADIAS * QUIN'TAS
nas melhores condi�ões de pagamentos

.... A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HOJEA

emp:r-esa p:r-ediaI
NORT:ENH:..A..

PARA APLICAÇÃO DE CAPITAL AO,Juro da Lei
PEÇA INfORMAÇÕES AOS SERVICOS lÉCNICOS DA

_______ 8J:n.p:r;>esa. pl'ediãl NORTENHA
AlltoIÚ&da, oflclaJmlnta pelo 1>ecmo-I.el .jJ 7&1.

P o R TO. PIlAÇA O. JOÃO I, 25, I.. • TeLEfONIS 200 as ."008&-" 0087
L I S II O A • Pl\Aç: ... O'A ALEGIlI ... , SI, I.••• TELefONES 36212.8.3&6731.3"'11
COIMBRA. Nt. fEl\� D-l! MAGAlHÃSS, 146, "••• TlLEPCilNES "7404."7855

VENDE-SE
EM MONTE GORDO

.Prédio bem localiza�o e de­
voluto: Dirigir ao Jornal do
Algarve lO n.O 7,226.

*
Escolha entre as variedades CUF a

mais indicada

*
Adube à sementeira com

FOSKAMONIO bu FOSFONITRO

*
Aplique ern cobertura, à sacha
UREIA

gânhe dinheiro
cultivando

MllHO·S
HíBRIDOS

CUF'
*
Faça os amanhos culturais, regas e

tratamentos fitossanitários
necessários

HIBRIDO CUF BEM CULTIVADO

É RENDIMENTO ASSEGURADO
.,.,

MILHO
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. �",'ii�';jliMt;1&\t:'';ID'' "t, �'��D', 73079

CORRENTES'

DE TRANSMISSÃO
PARA\

INDÚSJRIA, AGRICULTURA,ETC.
.1If

'

,

RiPR!SENT�T&S IXCLu�a

AUTO .lU'SITAN'IA
ALFRiDO DUARTE, LDA.

APARTAMENTOS

na Praia'de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mAo, vende:

M. Rodrigues Pereira
Telefone 72173

-

OLHÃO

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi exonerado, como requereu, o sr.

José Manuel Fonseca Ferrinho, oficial
de diligências do Tribunal da comarca

de Faro.
- Por ter sido julgado incapaz, pela'

junta médica da Caixa Geral de Apo­
sentações foi desligado do serviço, o

sr. dr. José António Carapeto dos San­
tos. juiz de direito de 2." classe, ser­

vindo na comarca de Loulé.
- Foi nomeado escriturário de 2,­

classe do Tribunal de Silves, o sr.

Joaquim Mansos de Campos,
- Está aberto concurso, pelo prazo

de dez dias, para provimento do lugar
de escriturário de 2,' classe da secre­
taria notarial de Loulé.

- Foi transferido, como 'requereu,
para idêntico cargo da l." secção do
Tribunal de Faro, devendo tomar posse
no prazo de quinze dias, o escrivão de
direito do Tribunal da comarca de Nisa
sr. Manuel Moita Godinho.
- Podem ser requeridos, no prazo

de quinze dias, em provimento interi-,
no, os lug�res, entre si anexad'os, de
conservador do Registo Civil e de no­

tário de Aljezur (3.- classe).
-Foi exonerado, das funções de es­

criturário de 2." classe que desempe.­
nhava' interinamente, por um ano, o

sr. António Augusto Carvalho dos San­
tos,. oficial de diligências do Tribunal
do Trabalho de Faro.
- Está aberto concurso, pelo prazo

de oito dias, para provimento do lugar
de chefe da secre,taria da Câmara Mu­
nicipal de Tavira.
- Foi provido nas funcões de oficial

de circulação aérea de 3.' classe do
quadro único do pessoa.l auxiliar da
Direcção-Geral da. Aeronáutica Civil, no

Aeroporto de Faro, o sr. António Braga
Furtado.
- Passaram à situacão de aposenta- ,

dos os srs. Julião Inácio Elias Pesta­
na e Inácio Luis Evangelista, respecti­
vamente, escrivão de Direito de 1.' clas­
se do Tribunal Judicial da comarca de
Faro e cantoneiro de l." claslle, da DI­
recção de Elitrada•.

.. Préços
desde

Esc.21990
Repr. SABEL· R. D. Estefânea, 98 LISBOA
"_il VENDA EM_".

MECAMO TO TAVIRÉNSE
TAVIRA
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A firma Carvão, Martins & Silva,
Lda., Sueessor, eom sede à Rua dos Ca­

pelistas, n.O '18�z.0 da eidade do FuneLal,
lILa da Madeira, deseja eontaetar eom fa­

Lrieante de eonservas de sardinL.a e an-

eL.ovas, que esteja interessado na sua

presentação exeluslva naquela ilL.a.
re-

A vida da população aboríge­
ne de uma estância turística
rOoncl'U8llo da 1.· 'PItI/'".)

O nosso Algarve com uma fre­

quência mundana e cosmopolita
comporta um turismo sui generis
de qualidade, que converterá fatal­
mente os naturais aos cambiantes
do seu procedimento jovem e irre­

quieto. Impera a lei do mais po­
deroso que, neste caso, vem do ex­

terior com hábitos diferentes e

exóticos.
No entanto é de esperar que os

autóctones não irão muito além de

copiar a parte sã e correcta da

psi'cologia libertina do turista com

o seu espírito zangari'lhador a irra­
diar alegria e optimismo próprios
da sua situação momentaneamente
alheia aos graves problemas da vi­
da. Quem viaja não pensa ern tris­
tezas e procura esquecer as preo­
cupações. É por isso que se insiste
em diversões no Algarve para ma­

tar o tempo ao turista, à semelhan­

ça do que se faz nas boas estân­
cias. Conviria dar a conhecer com

grande antecedência, meses ou um

ano, o programa cronológico de
tudo que possa interessar o via­

geiro, turista ou não, em matéria
de recreio do espírito.
Desta arte ficava a conhecer os

dias das diversões e atracções mar­
cadas e os seus projectos não saí-,
riam errados.
Até hoje o turismo do Algarve

tem sido orientado na valorização
dos seus factores determinantes
com vista a uma rentabilidade
imediata. E estou em crer que a

orientação seguida não pode ser

outra sob pena de aparecer um de­
sinteresse perigoso por parte dos

órgãos que constituem os alicerces
da interligação dos seus complexos
e múltiplos problemas, Uma vez

iniciada a patriótica campanha
com o patrocínio

.

do Estado e a

colaboração particular, há que con­

tinuar o empreendimento sem des­
falecimento nem pessimismo. Dei­
xando -por ora a parte do turis­
mo inebriante e aliciante para
uma grande maioria da popula­
ção algarvia, vejo a necessidade de
focar a faceta pouco simpática e

até irritante para a classe do fun­

cionalismo público que reside na

zona onde se movimenta a gran­
de concorrência do turismo de qua­
lidade.
Deixar uma população laborio­

sa e amante da sua terra à mercê
de uma vida formada pelo visitan­
te endinheirado ou, pelo menos,
disposto a gastar em poucos dias
as economias que amealhou, não
constitui princípio humanitário pe­
la situação económica que atinge
quem nada tem para vender e vive

apenas do seu emprego sujeito à

rigidez das disposições legais.
Estou certo que os Poderes PÚ­

blicos encontrarão solução adequa­
da para este problema que se esfá
a tornar premente e que recrudes-,
ce com o surto turístico da região.
A mística do turismo que im­

pende actualmente no Algarve pre­
cisa ser estruturada de maneira a

não prejudicar os seus aborígenes,
pelo menos aqueles que não estão
em condições de olvidar o grande
conceito filosófico Primo vivere
deinde filosofare. .

O facto do Algarve reunir dotes
naturais iguais ou superiores aos

das mais afamadas estâncias cli­

máticas e baineares do mundo, on­
de

.

o seu casario aivinitente so­

bressai na vegetação colorida dos
seus campos floridos e a luminosi­
dade da atmosfera e a pureza do
ar exaltam a policromia da sua

paisagem, não é razão para se mi­
nimizar uma parte da sua popula­
ção que labutá e vive à margem
dessa nova indústria.
Se as disposições da lei não po­

dem ser aplicadas aos modestos
funcionários que nada têm para
vender, procure-se então descer o

custo da vida na medida do possí­
vel, o que irá também beneficiar
a corrente turística para o nosso

País ainda que os lucros não sejam
tão grandes como desejaria o in­
termediário que prefere geralmen­
te os preços altos.
Procure-se um equilíbrio que

harmonize humanitàriamente o tu-

Vende-se Areeiro
Informa: Ilda Pontes.

. Telef. 31 - Guia - Algarve.

Ainda que o assunto esteja um

pouco à margem deste tema, jul­
go poder incluir "como adjuvante
do turismo, o auxilio eficiente e

necessário ao estrangeiro que nos

visitá, esclarecendo na sua língua
certos _problemas que lhe interes-
sa conhecer.

.

Não é raro ver-se o turista diri­
gir-se aos graduados da Polícia de

Segurança Pública e a outras pes­
¡soas, solicitando informações em

língua diferente da nossa. Assiste­
-se então a um· verdadeiro espectá­
culo dos interlocutores que se es­

forçam por se entenderem por si­
nais. As vezes vale-lhes uma alma Faz-se público que de harmonia com a deliberação do Conselho
caridosa que acode a salvar essa de Administração tomada em reunião de 27 de Abril corrente, se re­
situação complicada e embaraçosa, cebem propostas em carta fechada, até às 14,30 horas do dia 25 delevando ao visitante um rasgo de
contentarnento, Maio de 1966 para adjudicação da empreitada de «ESGOTOS DE
Isto não seria muito difüül de FARO - Ruas de Santo António, Tenente Valadim e D. Francisco

resolver, pelo menos em certas zo- Gomes)), conforme Programa de Concurso e Caderno de Encargos
nas de turismo e em pontos obrí- S· d S

.

M·'· D'
gatóríoq de passagem, colocando patentes na ecretaria os erviços unicipalizados e irecção de
mesmo à .laía «de passeante», uns Urbanização de Faro, onde podem ser consultados em todos os dias
agentes-intérpretes com um distin-

.
úteis, durante as horas de expediente.

tivo especial que significasse a

prestimosa missão de atender

quem necessita informes e escla­
recímentos. É evidente que ésses
agentes deverão possuir os conhe­
cimentos índíspensáveís das lín­

guas francesa e inglesa, além de
certa cultura geral sobre o nosso

património nacional. A despesa
que isso acarretaria compensava
bem o acolhimento simpático que
se dava ao visitante, facilitando­
-Ihe a vida mim país estrangeiro.
1!: uma lacuna que merece ser estu­
dada com certa urgência e aQ_erto,
sobretudo nas zonas turísticas do
País e nou.tros locais que as cir­
cunstâncias indicarem.

José António Madeira

rista e o funcionário público, tor­
nando até a vida mais risonha e

menos penosa para os modestos
servidores do Estado, evitando que,
cedo ou tarde, sejam forçados a

exercer a sua actividade à margem
dos seus misteres oficiais, cedendo
e acarinhando assírrr- o princípio fi­
losófico atrás citado.
É necessário manter uma com­

preensão amistosa entre os turis­
tas e os aborígenes, que precisam
conviver, até certo ponto, com

aqueles e sem enfado ou retrai­
mento dando para isso a estes últi­
mos os elementos indispensáveis
de uma vida sofrível e sem grandes
preocupações. A luta pela vida não
deve tornar-se tão ãspera que le­
ve ao desânimo quem há poucos
anos usufruia os meios materiais
considerados suficientes ao seu

bem-estar.
A grandeza deste problema resi­

de no facto do Algarve ser força­
do a manter, sob o aspecto turís­
tico, um nível de vida elevado, se­

melhante ao que se verifica nas

mais célebres estâncias e a sua po­
pulação não se poder alhear desta
circunstância.

A cozinha algarvia obte- Jogos Florais comemorativos
ve um êxito no mercado das bodas de ouro da·
de Abril, em Lisboa Sociedade Filarmónica

Capricho Bejense
Há por aí uns maldizentes que

pretendem diminuir o valor da
cozinha algarvia como também
pretendem subestimar todos aque­
les valores que fazem do Algarve
uma das melhores regiões turísti­
cas. do mundo.
Acontece porém que os factos se

encarregam de desmentir os mal­
dizentes. Assim, por exemplo, cons­
títuíu um êxito o dia culinário do
Algarve no Mercado de Abril, em

Lisboa, e que esteve a cargo da
Estalagem São Cristóvão, de La:
gas. A lotação esgotou-se e os

comensaís ficaram encantados gra­
ças aos saborosos pratos apresen­
tados pelos hoteleiros Hermano
Nascimento Baptista e seu filho e

entre os. quais se contavam bifes
de atum, lagosta à Estalagem e

perdiz na cataplana à Tia Anica.
Ei para amenizar as refeições não
faltaram os acordeonistas Tino
Costa, 'João César, Ivone Maria
Medronho Pacheco e Maria Garette
Gonçalves, todos algarvios.
A Hermano Baptista as nossas

felicitações pelo êxito que conse­

guiu e pelo bem que serviu o pres­
tígto da nossa Províncía.

Integrados no programa comemorati­
vo do' 50.° aniversário da sua fundação,
a Sociedaâe Filarmónica Capricho Be­
jense, de Beja leva a efeito os seus pri­
meiros jogos florais, aos quais podem
concorrer indivíduos do sexo mascutíno
e feminino de nacionalidade portuguesa.
As modalidades a admitir e que têm

obrigatoriamente de obedecer ao tema

«ALENTEJO», são as seguintes: a)
Conto, b) Poesia livre, c) Quadra po­
pular.
Para cada modalidade são estabeleci­

dos prémios pecuniários no valor de:
Canto - 1.0 (Silvério Ribeiro Almodo­
var), 1.000$00; 2.°, 750$00; e 3.°, 500$00.
Poesia Livre - 1.0, (Júlio Gomes de
Brito), 800$00; 2.°, 600$00; e 3.°, '400$00.
Quadra Popular - 1.°, (José Joaquim
Fernandes), 600$00; 2.°, 400$00; e 3.°,
200$00.
Além dos prémios pecuniários, serão

atribuidas três menções honrosas, para
cada modalidade. Os concorrentes po­
dem apresentar um ou mais trabalhos,
em todas as modalidades.
O prazo para a entrega dos trabalhos

termina, impreterlvelmente, em 30 de
Junho próximo e toda a correspondên­
cia deve ser dirigida à Sociedade Filar­
mónica Capricho Bejense, com a Indica­
ção: «JOGOS FLORAIS».

Máqui�as de �s(rever

Far�acêutico/a
Precisa a Farmácía do

Montepio Artístico de S.
Brás de Alportel. Quem
pretender dirija-se à
Direcção do mesmo.

Novas de afa:mada
marca italiana' a partir
de Esc. 2 �OO$OO, a pron­
to e el facilidades depa_a­
:mento. CORGEL-Con­
taLilidade,Organizações
e Equipa:mentos, Lda.
Rua Lub AI"es Antão"
20-Porti:mão.

,

MOVEIS

DECORAÇOES
'NOBRE

F A R O - Rua Santo Ant6nlo, 12 - Telefone 23001

PORTIMÃO - Rua João de Deus, 40 - Telefone 385

Cân""'lara Municipal
51E1\f�Ç05 ntuœ�C�P>AIl,�!AD05
Água, Electricidade e Saneamento

FARO
,

ANUNCIO

A base de licitação ti de . Esc. 320.659$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documen­
to comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, o depósito provisório de Esc. 8.016$50, mediante guia
passada pelo próprio concorrente.

.

,

As propostas serão abertas na reunião que terá Iugar às 14,30 ho­
-ras do dia 25 de Maio de 1966, na sala das sessões, reservando-se ao

Conselho de Administração o direito de abrir licitação verbal entre
os concorrentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar con­

veniente aos interesses do Município.
F1lro, 28 de Abril de 1966.

O Presidente do Conselho de Administração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Meia completae [

Silenol088 e f6011 de mane­
Jer. Lave e seca e QuilOS de
roup. em s minutos.
*�m cada máquina serio IQrn.w101
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F!olimento fácil e eficiente de

qualquer supertrcie. Leves

em peso e custo.

Mais potentes J I

Mais económlcoslll ¡.
LISBOA -AV. ANT. AUOUSTO 'DE ACUlAR, 10.{A
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QUANDO um individuo encasqueta na enquanto outros eram de opinião dia­
cabeça umCl opinillo, uma ideia ou metmlmente oposta. Outros argumen­

uma determinada convicç/io, é difíoil tavam que um corro, entrando de tren­
de desoonvenoer e o trabalho para isso, te, tinha de· sair em tramsçressão ao

assume aspectoe de drama, se a inteli- CÓdiga, que tinha âe. fazer manobra
gilnoia MO favorece muito o conven- perigosa, pois não via o que vinha, não
cido. Um individuo leu assim, oonven- se lembrando que para o meier de
ceu-se que o que leu tem só o sentido reouo também tinha de manob'l"ar con­

ou a vnterpretação que ele lhe dá e nada tra o Código. E todos, todos oonvenci­
há que o desbanque daquilo que ele dos de que eram os portadores, os

se oonvenoeu ser o que leu. Ouviu con- , águias da solução ideal.
tar uma história de certa manei1·a. No dia de Maio, já oom os carros

O seu bestunto assimilou a ooisa de coloctuios nos lugares indioados porque
certo modo e será muito difícil faze- houve um toque num âos corros esta­
-lo compreender que a hist6ria que ou- oionados _: valha a verdade por ligeira
viu não é 16gioa nem verosímil. Por âsetrccçõo .âo oontiutor - voltou à oena

eçoismo pessoal, por egocentrismo exa- toda a disouss/io anterior, que já pare­
gerado, pelo prazer de tornar p08ição, oia acalmada e arrumada. E como de
por influência de interesse pessoal ou uma disoussão às riscas, nada pode
material, assentou na oonvicç/io de que sair direito, temos� que aoeitar que a

o problema s6 pede CI solução que se oo·isa está bem e agrada aos proprietá­
radioau no seu espirita e pronto! rios de autom6veis, que podem esta­
É mesmo assim! oionar 'mais carros na zona âos cafés,
Isto, infelizmente, é hoje um sinal

dos tempos!
Grande dose de espirito de oontm­

âição, grande eæoeseo de personCllidade,
ausenoia total de transigenoia ou tole­
rânoia e aus6noia de princípios de
mútuo respeito. E daí, a disoussãozi­
nha tão peculiar ao p01·tuuuesinho e

tão aoentuada entre os algarvios.

Terreno murado com 3.000 m 2

Ra ,Rua Jo $ é Joaquim Jar.
(zoaa industrial).lnforma Rua
Jacques Pessoa n.O 16 - Tavira.

NE8_TA semŒha houve muit08 oríticos
as nscas.

Sim, porque a Camara mandou pintar
na faixa de rodagem da avenida, uns

risoos que, de harmonia oom o regula­
mento do t1'ânsito, indioam a forma
oomo devem ser estaoionados os oarros.

Levaram os dois primeiros dias a fazer
oomentários e apareceram oomentadores
e oriticos de todas as olasses, oategorias
e posições. Ninguém se furtava de dm·
o seu pareoer, de manifestŒr a sua

opinião, ruidosa e solenemente, de apre­
sentar soluções diferentes, de perorar
como se estivéssemos na tribuna do
«orador livre» em Hyde Park. Que as

risoas estavam ?nuito largas, que a

obliquidade das mesmas era grande,'
que estavam prolongadas em tlemasia,

o DIA primei1'0 de Maio - antigo
feriado municipal - voltou oom a

ooincidenoia de ser ao domingo a ser

um grande dia de Maio. A vila fioou
quase desm'ta e os velhos looais. de
tradiç/io - hoje prejudioados pela abun­
'danci.a de veioulos motorizados - tam­
bém tiveram fraca animaç/io. Mas,
outros, daqueles que ficam lonçe, CI

Fonte Santa, a Fonte Filipe e sobre­
tudo Alte, registaram enohentes enor­
mes.
Em Alte, quase se nao podia entrar

de autom6vel, as ruas bloqueadas pel'a
pequena capacuioâe de parqueagem e

muitas pessoas foram a Alte e voltaram
sem nada ver. No entanto, ao que cons­

ta, a [esta fo·i rija e bem auimada,
tendo tido as ofertas para o lcUao quase
o aspeoto de um oortejo de oferendas.
Logo de manha foi a abalada com o

oortejo dos oestos, dos garrafões, das
toalhas e das oadeiras de armar, nas

oaixas dos oarros, No reI/ressa, é v/)-lo$,
..atisfeitos, oom o mesmo peso nos car­

ros mas oom os garrafões vazios e os

oestos oom a louça sujCl de envolta oom

os guardanapos que serviram para a
. refrega. Satisfeitos, empanzinados, fa­
lando pelos ootovelos, com, os seus ares

dO.utorais próprios de uma boa diges­
tao, oomo se tivessem proferido ora­

ções eloquentes ou dalj,o lições dII
mestres.
No entanto e no fim, n(J,0 falaram

senão do que falam todos Os dias. Que­
rendo fazer do dia de Maio, um dia
de libertação, de esoape· ao normal, ao

trivial, ao oomum, tornaram�no num

dia de rotina e, para algYfls, de in­
digestao.

Más falaram, falaram, sem ter de
aturar os fregueses, os olientes, e isso
divertiu-os porque falaram de graça,
sem magoarem· as suas oonvicções,' as
suas ideias, as suas opiniões. E dai
o oonvenoimento de que foi um dia dis­

'tinto, um dia bem passado.
As mulheres, também satisfeitas, por­

que deram à Hngua, critioando as ami"
gas, fazendo do bate-papo a devoçl!o
do «oortar na oasaca», falar de vestidos.
e mobílias.

Os mais jovens falamm de yé-yés,
de boites, de disoos, de «ops» e <<tops»,
de beatniks é de bikinis para a praia
que se avizinha.

-.-

QUE falta de sinceridade no que se

pensa e no Que se diz hoje! Vida
que é um autentioo «bluff», um perpé­
tuo jogO de enl/anos... e às vezes,
jogo pm·igoso.

REPóRTER X

MODELOS DE 145 A
275 LITROS ain Tavira

PORTUGUESA

GrdndQ capaCidad. czl.

congela'cllo. Mêxlmo apro­
veitamento das portas.

Descongelaç60 por bot60.
Fecho.magnéticos. Pr.oca
eesd• .04.150$00 a 7.QeoSOO

COIMIRA-kUA DR. MANUEL RODRIGU!!!, l'

III A R. e-ItUA a. SANTO ANTÓNIO, .'
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Cantoneiras "HANDY"--

Portas

�
Janelas

-

- Estiradores
-

Móveis de-cozinha
� Tacos

Parquetes
-,

Colas

algarvobra Estor.s
Pavimentos de Madeira

» D Plástico
- Revestimentos

Materials de Construção e Artigos de Decoração, Lda. - Tubolt de Polie;tileno
Isolamentos
-Máquinas

Sabiem
-

Elevadores Fortis e

Rua Horta Machado, 1S-Telel. 23712 - FA R O Monta cargal
Artigo. de Decoraç�o
Dymo

agente no Algarve:

NECROLOGIA
D. AdeUna de Saaila Freire

Faleceu em Lagoa, donde era natural,
a sr.s D. Adelina de Sousa Freire, que
contava- 72 anos. Era casada com o sr.

Gregório J6sé Fernandes Freire, e, mãe
do sr. Carlos Gregório de Sousa Frei­
re proprietério e comerciante, sogr:adá sr.« D. Amélia da Silva Sousa Frei­
re e avó do sr. Carlos Alberto de Sil­
va Freire estudante de medicina, e da
menina Maria Emilia da Silva Freire
também estudante universitária. O fu­
neral constituiu profunda manifestação
de pesar.

Inocêncio Soares
Em Faro onde residia, faleceu o sr.

-- Inocêncio Soares de 71 anos,' emprega­
do, comercial, natural de Constância,
casado com a sr.» D. Leonila Belo' Soa­
res e pai do sr. António Soares, comer­
ciante em Vila Real de Santo Antônio
e, do menino João Belo Soares, estu­
dante-,

Capitão do Nascim.ento Barros
Faleceu em Faro o sr. capitão Filipe

do Nascimento Barros, de 76 anos na­

tural de Loulé e que desempenhou vá­
rios cargos públicos tendo sido coman­
dante da companhia da Guarda Fiscal,
aquartelada em Faro; e do Batalhão n.v

27 da Legião Portuguesa; inspector da
Junta de Emigração, administrador do
concelho' de Loulé, presi'dente da Câ­
mara Municipal de Nova Lisboa e dele­
gado em' Faro da IGA. Deixa viúva a

sr.» D. Maria Vitória Aboim de Barros
e- era pai da sr.» D. Maria Inês Aboim
de Barros Lopes e dos srs. arquitecto
José Maria Aboim - de Barros e eng.
Joaquim Bernardo Aboim de Barros.

D. Adelina Bárbara Pereira

Faleceu em Faro a, sr.» D. Adelina
Bárbara Pereira de 80 anos, viúva, na­

tural de Azinhál (Castro Marim). Era
mãe do nosso prezado amigo sr. José
Sebastião Teixeira e das sr.'· D. Elisa
Eusébio Teixeira D. Júlia Dias Teixei­
ra, D. Fernandá Dias Teixeira e D,
Odília Dias Teixeira.
O seu funeral efectuou-se para o Ce­

mitério da Esperança, em Faro.

D. Isabel Matias
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio a sr.s D. Isabel Matias, de 60
I

anos, natural de Catanas, viúva.
Era mãe da sr.» D. Maria Isabel
Matias Estêvão e do sr. Custódio João
Mendonça Estêvão.

TAMB1I:M FALECERAM:,

Em TAVIRA _ o sr. José Maria Vi­
zeta Guerreiro, de 71 anos, dali natu­
ral, funcionário de Finanças, aposen­
tado. Deixa viúva a sr.s D. Adelina da
Conceição Tavares Guerreiro e era pai
das sr. a.a D. Maria Lígia Tavares Guer­
reiro e D. Maria Lisete Tavares Guer­
reiro e dos srs. João Tavares Guerrei­
ro, Joviano Vizeta Tavares Guerreiro,
Daniel Maria Tavares Guerreiro e Ma­
nuel Tavares Vizeto Guerreiro e irmão
do sr. Carlos Vizeto Guerreiro, chefe
da Alfândega naquela cidade.,

_ a sr.' D.
-

Isabel Maria Vaz, de 77
anos, viúva, natural de Tavira, mãe do
sr; António Vaz Rodrigues, proprietá­
rio.

Na CONCEIÇÃO DE TAVIRA _ a

sr.» D. Maria da Canceição Viegas Fer­
nandes, de 86 anos, viúva, natural da
Conceição, mãe dos srs. Manuel da
Conceição Fernandes e José da Concei­
ção Fernandes e das sr.··· D. Maria da
Faz Fernandes, D. Virginia da Cruz
Viana e D. Rita da Conceição Fernan­
des e avó do sr. Virgilio Carlos Pedro,
residente na capital.'
Em FARO _ o sr. Virgilio Cabrita

da Silva, de 68 anos, solteiro, emprega­
do bancário aposentado, natural de S.
Bartolomeu de Messines, irmão das
·sr." D. Lucilia e D. Ilda Cabrita da

Silva professoras oficiais em S. Barr
tolo�eu de Messines e dr.» Emilia Ca­
brita da Silva, funcionária superior do
Ministério do Ultl'amar", e do sr. dr.
Domingos Cabrita da Stlva, professor
de ensino liceal.

Na COVA DA PIEDADE _ a sr.> D.
Mar-ía Luisa Teixeira, de 75 anos, na­
tural de Faro, corticeira reformada,
viúva Era mãe das sr.v D. Celeste
Teixe'ira da Silva e D. Silvina Teixeira
Lucas e dos srs. Reinaldo dos Santos
Teixeira e Fr-eder-ico Nunes Teixeira.

_ o sr, João Capela, de 79 anos, na­

tural de Silves, 2.° sargento da Guarda
. Nacional Republicana, casado com a

sr.« D. Gertrudes Ribeiro Capela.
Em ALMADA _.:. o sr. José Soares

Paté, de 58 anos, natural de Faro, ca-.

sado. com a sr.» D; Amélia das Dores
Santos, pai das sr." D. Rosa e D. Ma­
ria Celeste Paté e dos srs, José e DIa­
mantino João' dos Santos Paté.
Em LISBOA _ a sr.« D. Maria do

Nascimento, de 76 anos, natural de
Olhão.

_ a sr.s D. Rita de Jesus Alves, de
76 anos; natural de Faro, que deixa
viúvo o sr. Vitorino Alves e era mãe
âos srs. Vitorino e Joaquim Alves.
_ a sr.« D. Maria do Nascimento, de

76 anos, natural de Olhão.
_ a sr.» D. Maria Evangelista de

Jesus Reis Afonso, de 69 anos, natural
de Olhão viúva, sogra das sr." D. Ro­
sária Afonso e D. Maria Fernanda Leal
Afonso e avó do menino Duarte Nuno
Afonso.
_ a sr.» D. Maria do Carmo Sousa,

de 78 anos, natural de Faro, casada
com o sr, Joaquim de Matos.

_ o sr. João Rosendo Viegas, de 56
anos, natural de Sagres, casado com
a sr.« D. Francelina Pinheiro Viegas
,e pai do sr. José Rosendo Eufrásio
Viegas.

'

_ a sr.« D. Maria Antónia, de 87
anos, natural de São Marcos daiBerr-a.

_ a sr.» D. Maria do Carmo Sequei­
ra Machado Marques, de 92 anos, pro­
prietária natural de Aljezur, viúva de
J030 Gonçalves Marques.

.

_ o sr. António Peres Carocha, de
60 anos, natural de Tavira, casado com
a sr.» D. Júlia Salvador Pires Carocha
e pai do sr. João de Deus Pires Ca­
rocha.

_ o sr. Sebastião da Encarnação Jú­
nior, de 71 anos, natural de Alcoutim,
redactor do jornal «A República», ca­
sado corn- a sr.« D. Maria Rodrigues
Coelho, pai da sr.» D, Fernanda da
Encarnação Coelho Marques Paixão, ir­
mão da sr.» D. Ilívia da Encarnação
Almeida e sogro do sr.' João Heitor
Marques Paixão, agente técnico de En­
genharia.

_ a sr.« D. Teresa Paula Ferreira
Roxo, ,de 78 anos, natural de Monchi­
que, casada com o sr. J'oaquim Roxo.

_ o sr. João Baptista, de 84 anos,
natural de Faro, casado com a sr.'
D. Maria Bárbara.

_ a sr.» D. Emiliana das Dores, de
75 anos, viúva, natural de Vila Real de
Santo António.

_ a sr.» D . .-Maria de Sousa Pedrei­
rinho, de 72 anos, natural de Paderne,
casada com O sr. António dos Santos
Pedreirinho, comerciante, e mãe do sr,
Virgílio dos Santos Pedretrtnho, em­

pregado de escri tório.
_ a sr.» D. Teresa Barroso, de 77

anos, natural de Estômbar, viúva, mãe
das sr.'· D. Esmeralda de Jesus Esta­
nislau e D. Maria Dinora Estanislau e
dos srs. Luís e José Vitorino Esta­
nislau.

_ a menina Maria Luísa Belos Vieira,
de 12 anos, natural de Vila do Bispo,
filha da sr.» D. Isabel da Conceição
Belos e do sr. Cândido José Vieira.

_ a sr.· D. Maria Theolinda da Cunha
Parreira de Faria, de 81 anos, natural
de Santa Maria (Tavira), viúva, mãe
das sr."' D. Maria Julieta da Cunha
Parreira de Faria Cantel Martins, D.
Maria Violeta da Cunha Parreira de
Faria Simões da Silva e dos srs. Eduar­
do da Cunha Parreira de Faria, Amérir
co da Cunha Parreira de Faria e Hél-

Grandes
cidade

festa. da
de<Faro

De há alguns anos tem Faro vindo

a ser cenário de grandes festas durane

'te o mês de Junho, as quais são valo­

rizadas por espectáculos de grande ni­

vel e ainda pelo excepcional enquadra­
mento que a' Alameda João de Deus

lhes proporciona. Além do aspecto re-

. creativo, têm rendido apreciáveis ver­

bas à benemérita Casa dos Rapazes.
O Municipio e a Comissão Municipal

de Turismo promovem lias dias 9, 10,
11 e 12 de .Iunho, grandes festas com'

excepcional programa, que em breve

será divulgado. Nos restantes dias de

Junho segundo consta, prosseguirão
os festejos na acolhedora Alameda João

de Deus.
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VENDE.SE
Grande edifício, em Es�

piche junto à estrada na­

donal e a 1 km. da praia
da Luz.

Informa em Lagos na

Casa Castela.

der da Cunha Parreira de -Faria:.
_ o sr. Carlos da Silva Alcalde, de

68 anos natural de Lagoa, casado com

a sr.' D. Maria da Luz Ferna13d�s.
_ a sr.» D. Joaquina Antónia .§e­

queira, de 35 anos, natural de GlOes
(Alcoutim), casada com o sr. José Do­
mingos Pereira.

_ o sr. David Costa, de 75 anos, na­
tural de Tavira casado com a sr.«
D Clarinda de :Matos Correia Costa.
.; o sr. Júlio Jorges Domingue�,. de

64 anos natural de Tavira, revertríca­
dor do -quadro.técnico àduaneiro, viúvo,
cunhado das sr.·' D. Maria Cândida,
D Ema Berta e, D. Maria Luisa Gui­
marães e do sr. João Estêvão Gui­
'marães.

_ O sr. Manuel António Vieira, de 59
anos natural de Porches, Lagoa, casado
com 'a sr.v D. Amélia dos Santos Lamy.

_ o sr.' João António Vieira, de 78
anos natural de Lagoa, casado com a

sr.« 'D. Maria Francisca Marreir.os.
_ o sr. Alexandre Gonçalves Coelho,

de 58 anos natural de Loulé, casado
com a sr.. D. Leticia 'de Almeida
Coelho.
Em ALGÉS _ O sr. António Antu­

nes d-e 83 anos, natural de Faro, casar

do 'com a sr.s D. Elisa Miranda Antu­
nes, pai das sr.�S D. Alice e Ivone Anc
tunes e do sr. João Antunes.

_ O sr José Domingos Marreiros, de
73 anos,' segundo-sargento da Marinha
e antigo combatente da grande guer­
ra, natural de Aljezur, casado com a

sr.' D. Palmira Rosa Marreiros.
Em COIMBRA _ O sr. Jesus Correia

Féria de 69 anos, natural de S. Bar­
tolomeu de Messines, antigo gerente
da filial do Banco Lisboa & Açores, ca­
sado com a sr." D. Margarida Vascon-
celos Matias Féria.

'

Às familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algm've, sentidos' pêsames.

AO SERViÇO DA SUA IMAGINAÇÃO ...

"

E DO SE-U INTERESSE
" j:,�����r�"'��

, ')i':-<i
.{, ,:.:
""1"

HANDY,
. ,�,

CA NTO N E I.RAS PERFURADAS

.. \'"

,j

HANDY INTERESSA-LHE PARA: estantes.

arquivos (fixos e móveis), divisórias, plctoforrnos, cobe r­

turcs.¿ mil aplicações e mil soluções para o seu problema.

HANDY INTERESSA-LHE PORQUE É:
"económico, simples, rápido, versét¡l, recuperável. .. fcbrtccdo
em Portugal e preferido em 101 países do Mundo.

'HANDY INTERESS"'_-LHE SOBRETUDO:

porque você próprio, pode montar o que quiser.
Mas o Gabinete Técnico e as equipas pe montagem da

HANDY éstão prontos a prestcr-Ihe imediatamente
a assistência e o service necessários.

..

\
,

\

ANDE COM O PROGRESSO ... ANDE COM HANDY

'�.

KUDY ANGLE, LDA.-Lisboa; Ay. Ant. Augusto de Aguiar. 38·A, TeH 85 581 Águeda (Fóbrica), Tel. 581 31/ Porto: R. Gonçclo-Grtstóvõo. 348, Tel. j 736;.�

Falta um órgão na Igre­
ja de· Armação de Pêra, o SfU DINHEIRO PODE RENDER-LHE

MUITO MAISARMAÇÃO DE P:ilJRA A igreja
de Nossa Senhora dos Navegantes edi­

ficada em 24 de Julho de 1960,. veio
preencher uma lacuna que se fazia

sentir há muitos anos neste povo de

pescadores e de gente enraizada na fé

cristã, pois desde a sua formação ape­
nas existia nesta terra a singela 'ermi­
da de Santo António, onde os fiéis, em

condições deficientes, praticavam o

culto .

Deve-se' a construção do novo templo
à vontade perseverante duma ilustre

filha desta terra, D. Elisa dos Santos

Gomes, já falecida, que lutou íncansà­
velmente e com fé e amor à sua causa,
auxiliada pela Comissão Fabriqueira
da ¡rmandade de Nossa Senhora dos

Navegantes, da qual era presidente,
e em poucos anos conseguiu ver erguida
'majestosa e bela, a grande .obra do
seu sonho, tendo assistido à sua inau­

guração, e sendo homenageada' pelo seu

g�anq.e... esforço. Morreu com a sua as­

piração íncompleta, pois era seu desejo
deixar a igreja apetrechada de todos LAGOS Parecerá estranho' a

os elementos necessários aos actos li- alguns leitores que o stgnatârto sempre
que passe por qualquer localidade, onde

túrgicos e às festas religiosas em ho- disponha de um pouco de tempC?, procu-
menagem à padroeira, tendo conseguido, re visitar as igrejas e cemítéríos. Mas

enquanto viva quase todos os elemen- se quiserem pensar que pela conserva-

ção dos locais onde nos possamos con­
tos precisos, menos um dos principais, centrar para elevarmos as nossas preces
o instrumento musical indispensável a Deus pelos vivos e pelos mortos, se

h â t· ítuaí pode avaliar do estado de alma daspara acampan ar os c n ICas ri uais
criaturas talvez concordem que é tempo- o órgão. bem apróveitado o despendido com vi-

Dada a boa vontade de um grupo sitas a igrejas e cemitérios.
d h

.

filh d E quando, nestes locais tudo estáe sen oras que ensmam aos I os os
ordenado e tratado como acontece napescadores a catequese e os cânticos risonha vila de S. Brás de Alportel,

religiosos, torna-se necessário e indis- que reoentemente visitámos, O conforto

pensável, para. maior facilidade da sua espiritual aflora mesmo junto dos restos
mortais dos que tendo passado o vale'missão, a existência de um órgão, na de lágrimas a que chamamos Mundo,

igreja, o que ajudará à perfeição no
'

são recordados num misto de alegria e

ensino e emprestará mais solenidade tristeza porque a par da falta que é lei
da vida sente-se a presença do teste-

aos actos religiosos. munho 'de saudade que o arranjo dos
Por estes motivos e por não haver locais proporciona. Constatamos uma

recursos neste meio, ape,lamas para as igreja alegre pela luz que se reflecte
através de amplas janelas e pela sim­

pessoas ou entidades de fé cristã e que plicidade das suas capelas, e um cerní-
desejam a formação duma sociedade me- tério alegre também porque centrado
ferodeado de catacumbas caiadas delhor, undamentada nos salutares pr-in-

branco, devidamente tratadas, ladeadascipios de Cristo a fim de ofertarem um por canteiros floridos, arruamentos con­
órgão para a nova igreja de Nossa Se- dignos que servem as mesmas e campas
nhora de Armação de P-êra.. rasas bem dispostas, prende-nos, con-

tràriamente ao que aconteceu em Lou­
Aqui fica o nosso apelo na esperança lé por exemplo que no mesmo dia vi­

de bom - acolhimento. _ EURICO SAN- siiámos, e nos deixou um tanto decep­
.

cionados, porque relativamente ordena-TOS PATRiCIO
do, apresenta-se mal tratado.

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMÊHT., LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Ru¡:¡-Conde Redondo, 53-.04.0 Esq_

IMbOá - Terefeme 4 58 4"
Sede e secçio comercial: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

TtJZefone 95!O !1/!! r:

s. Brás dez 1\Iportczl pode orgu­
lhar-se da sua igreja e cemitério

AO IMPORTANTE DIARIO «RÉPú�
BLICA» NÃO SÃO ALHEIOS OS PRO­
BLEMAS-DE LAGOS _ Porque vive­
mos os problemas de Lagos, foi-nos
grato verificar no «República» de 19
do corrente mês, transcrições de no tí­
cías insertas no Jornal do Algarve,
tendentes ao despertar que se impõe
para que este canto abençoado por Deus
venha a ocupar a posição a que tem jus.
A pobreza do nosso hospital, oa.par­

dieiros que nos envergonham, o estado
de abandono da nossa avenida focados
nas noticias em causa, da autoria de
Manuel Geraldo e que já têm sido as­
sunto de muitos apontamentos da auto­
ria do signatário, têm que ser vistos
com olhos de ver. No seio da familia
do diário «República» é natural que
sejam desconhec1dos os «escrevinhado­
res» e, assim, com as transcrições do
Jornal do Algarve das quais justo é
destacar a que respeita ao monumento
a Gil Eanes, s6 ao semanário provin­
cial que mais luta pelo progresso de
Lagos, se pode atribuir a defesa dos
nossos 'problemas que são, bem vistas
as coisas, problemas da Nação.
JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Prédios
novos

'Preg�s de Aço Bar

Escápulas deAçoVolo
-

Acabados de construir,
vendem-se e alugam-se, tam"
bêm se vendem terrenos.

Tratar com Pereira lié>
Carrusca - Estrada da Pe­
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.
Para aplicação directa nas

pavinlentos seni necessidade de
ros para tornos.

"

A. venda nas boas casas da especialidade.

paredes e

abrir iu-

Importador e distribuidor - M ETÂ I S I N V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A - PORTO - T elefs. 29516 ou 33805
DROGAS MESQUITA - PORTO



JORNAL DO ALGARVE

Rua D. Maria I, n.O 30

QUELUZ - Telefs. 952021/22•

TEM 135 CONTOS?
Obtenha um rendimento ime·

diato garantido d. 900$00
m.nsois.

Para o obter consulte

J •. Pimenta, Lda.
R. Conde Redondo. 53·ft.o, Esq.
LISBOA - Telefs. 1t58ft3·1t78ft3

Carta de Portimão
.

,

..

na eira e chuvaSol
CONTINUAMOS, pois, na oorrenteza

ãos meses primaveris que por ago­
ra nos traz estes dias magnVi_cos, flo­
res; abelhas; borbulhas aos jovens e

taxas de ocupação signi�icativas nos

hotéis algarvios. Ao «Avrtl au Portu­

gal» segue-se o «Maio florido», ambos
a sugerir as mais se�utoras .p?·omessas
das quais, por háb�to e regra, bem

poucas afinal se realizam. Mas não

pensemos nisso. Porque este ano ("V.
Ex.•', meus senhores, não .calculam
como isto é importante!) Abrtl t?'ouxe

ao cronista o seu primeiro filho - um

robusto pimpolho que ensa�a agora _os
primeiros contactos com o mundo c�r­

cundante, ainda limi�ado ao berço e

pouco mais - e Maw já ·nos trouxe tea­
tro que a uns quantos mitigou a fo­
me antiga dessa arte que tão rarllmen­

te acontece em Portimão e, mais rara­

mente ainda ao nfvel do espectáculo
que a Companhia Nacional de Teatro

nos proporcionou: a peça «Todos eram

meus filhos» de Arthur Miller.
Também a pequenada da terra teve,

no primeiro dia de Maio, talvez o .s_eu
primeiro quinhão de teatro ao' vwo

- o «Teatro do Gm'ifalto» que António
Manuel Couto Viana dir·ige. Um rebu­

çado apenas, é certo, quas� nada em

relação ao. muito que as cT'ta�ças me-·

recem, mas de qualquer forma: �ncompa­
ràvelmente mais do que habttualmente
lhes é dado - um zero redondo, abso­
luto do tamanho da completa indife­
rença com que os adultos de cá enca­

ram estes problemas da educação artis­
tica das crianças -em matéria de teatro,
como em todas as outras, aliás.

Sejmnos uma vez mais optimistas
- que diabo, não custa nada! - e fa:
çamos votos para que, de futuro, aqu�
se verifiquem mais espectáculos. co'1'(!o
os que nos foram dados neste prtmetro
dia de Maio, tanto aos adultos qu.e
gostam de bom teatro (poucos ou mut­

tos por agora não interessa) como �s
crianças que merecem, certamente, mats
e melhor do que esse teatro � con­

serva que a Televisão lhes dá nas tar­
des de domingo com Doi-Doi, fadas,
b?'uxas e outras perniciosas patetices.

O primeiro de Maio trouxe-nos ainda
a tradicional «Festa do Homem do MaT»

VENDE-SE
Propriedade denomi­

nada «Monte Alegre »,

na Coneeição de Tavira.
Terras de sequeiro e

regadio e easA.S de haLi­
tação. _

Resposta ao n.O.
7.4�5
•••••••••••••••••••

ALGARVIO MORTO AO

SERViÇO DA pATRIA
SANTO ESTivAO (Tavira) - Mor­

reu em combate na· provincia de Mo­
çambique junto à fronteira norte, o

soldado António Gregório Fernandes
Pinheiro, filho do
sr. Manuel dos
Santos Pinheiro e

da. sr.· D. Laurin­
da Fernandes, nar
tural e residente
nesta fregilesia. Ao
ser aqui conhecida,
por telegrama en­

viado ao pai, a

morte do desdito­
so militar, verifi­
cava-se em todos
os rostos um ar
de tristeza, dado
que aquele militar
gozava de gerais
simpatias, pois
apesar dos seus
21 anos de idade,
sabia impor-se à
consideração dos
mais novos com
quem privava, e

apresentar-se sem- António GI'egórlo
pre com o devido

h Irespeito perante os
Fel'nandes Pin e ro

roais velhos. Exer-
cia a profissão de alfaiate.
É o segundo militar desta freguesia,

que a traiçoeira morte ceifa, em defe­
sa da integridade nacional.

no nabal •••

CantinhodeSi ñrâs...
HáLitos velLos em eras novas •.•

S. Brás de Alportel leva; à noite,
uma vida pacatíssima, numa santa e

adorável monoton·ia. O itinerário é in­
variàvelmente o mesmo: largo, café,
televisão ou vice-versa. Esta trindade
indissolúvel, está ligada pela força do
hábito à nossa personalidade social,
sendo sfmbolo verd¡ldeiro do dia-u-dia
local.
No café, a diluir as nossas ociosida­

des, o assunto fundamental que vem à
baila, sao os problemas corticeiTos, que
têm p?·ior·idade... de passagem. Os
mercados, interno e externo, a crise
(fala-se constantemente de cTise mes­
mo que a produção não dê pm'a as en­

comendas) as compras no mato, o preço
dos trœnsportee, que levam a «massa»

toda aos industriais e umas falências
que de vez em quando se registam ...

são os tópicos da aotuauâaâe. Esgotado
O" tema favorito, aliás muito aliciante,
sobem à ribalta os inevitáveis comentá­
rios à polUica internacional. 1!J um pra­
tinho delicioso, onde todos metemos a

nossa colneraâa - cada cabeça· cada
sentença - emitindo-se opiniões desas­
sombradas sobre os complexos proble­
mas que afligmn e atormentam a huma­
nidade âos nossos dias. Ouve-se às ve­

zes uma iraseotoina, ponderada e sen­

sata, que se harmoniza com as realida­
des da hora presente, mas os «empa­
tas» de ideias originais, à cata da sua

vez, metem o bedelho, escangalham a

discussão, com os habituais pontopé«
na gramática e na geografia, armados
em estadistas e visionários à sua ma­

neira infaUvel. Até dd pena, certas in­
teligências excepcionais oeaetorem,
ignoradas, nesta localidadezinha encan­
tadora - mãe um tanto severa e des­
confiada, mas madrasta divinamente
boa - quando dão tantas provas de
talento e. inspiração, quiçá, ooneelhei­
TOS magistrais, .diplomatas iluminados ...
Aos domingos' e segundas-feiras, prin­

cipalmente, a austeridade âos nossos

costumes, sofre alteração parcial. Divi­
dimo-nos em grupinhos, «cada ovelha
escolhendo sua parelha», salvo seja, ru­
mando instintivamente a lugares previa­
mente conhecidos, com cheiros aastro-
'nómicos a guiarem-nos os passos. Ca­
racóis? Isso é artigo de luxo, com ba­
tatinhas redondas. Um pires desses
moluscos custa mais do que pão de
primeira. Já vai longe o tempo em que
esses noientos gastrópedes viam o sol
da liberdade. Agora, devem custar af
por 50$00 cada litro. Quem acode a
tanta exploração? Naturalmente o que
encarece este petisco serão os alhos
e os paus de oréçãos, pois o ano pas-

Hol�1 �O �olf �a ��nina
Vredsa cozlnhclros,

empregados de' bar e

criados de mesa, para
to do e ano, Devend()'
escrever ou apresentar­
-Je n()s eJt:ritvri()J da
Sv(. Turbtit:êl da Veni­
na - V()rtimão.

por CANDEIAS NÚNES

tJm honra de S. José Operário, a qual
calhou este ano numa luminosa tarde
de domingo. Esta [esta apresenta habi­
tualmente um atractivo de eætraorâi­
nária riqueza' plástica eusoeouoet de
ser valorizado e enquadrado nas festi­
vidades

.

que ao turismo local compete
promover. Trata-se da safda para o mar

de toda a frota pesqueira que, ancora­

da no porto, acompanhou as cerimónias
religiosas que se realizaram ao ar li­
v?·e. Terminadas estas cerimónias, saem
os barcos para as suas fainas e o porto
então fervilha de' ritmo, de cor, -âe
mov·imento. 11: duma extraordinária ri­
queza pictórica a perspectuoa que sobre
o Tio e barra se obtém de um ponto
elevado como, por exemplo, a Fortale­
za de Santa Catarina ou o Miradouro
de Ferragudo, enquanto se fazem ao

mar as duas centenas de traineiras e

enviadas de que Sf! compõe a nossa

frota de pesca. Estamos certos que para
o eventual turista - eventual porque
se trata ainda de uma testa com pouca
publicidade e que, por isso mesmo,
poucos visitantes at?'ai - será esta
uma das mais gratas recordações de
Portimão, pelo que tem de espontâneo,
genufno e autênticamente popular.
-Um filho a crescer, um pouco de bom

teatro, sol a cair a rodos sobre os te­
lhados da cidade e a pigmentar de al­
garvio os rostos de toda a gente, que
mais pode por hoje desejar o cronista?
Correndo embora o risco de que nos

chamem nomes âesaçraââveis, esqueça­
mos por momentos o custo da vida e

outras sensaborias de que se faz o nos­

so quotidiano e at?'evamo-nos a dizer
(uma Vf!Z sem exemplo, valeu?) que
tudo vai bem no Reino da Dinamarca.
Afinal custa tão pouco ser-se optimis­

ta, não é verdade?

sado não choveu e os matos âridos nada
produziram. Estes condimentos essen­

ciais não têm preço, no mercoâo negro ...

A solução é arranjar umas caldeira­
das de peixe fresquinho. '. âos frigo­
ríficos . '. B. Brás tem uma rede de
arrieiros formidável, que fazendo com­

petência uns aos outros, vendem o pro­
duto por tuta e meia. O Adelino, aTei
âos Teis; até vende pelo preço da fac­
tuTa, e com os amigos, faz jeiteiras âos
diabos! Estes honestos comerciantes que
são a nossa salvação, compreensivos e

diligentes, fazem sacrif{Cios nem sem­

p?'e devidamente apreciados ...
Para al'iviar, certos camaradas sa­

queimn a salgadeira, e lá vem uma
febra de presunto, paio, ou linguiça
metida no pote de azeite. A borla é uma
das nossas grandes fraquezas... en­
quanto outros, vão à casa da <<ti» Rosa,
dão-lhe dez tostões de gorjeta e «ar­
rancam» um pão de quilo que para a

açorda de ovos e poejos da ribeira,
é de se lhe tira?' o chapéu.
As petisqueiras estão pelos olhos da

cara. Desde o vinho que nos impingem
em gan'afas de sete decilitras a oito
«paus» por unidade aos saborosos crus­

tâceos, uma «torro» bem regada il uma
barbaridade tremenda. Às vezes o pre­
cioso néctar, can'egada de metabisul­
fito 'por descuido do produtor, é uma

espécie de purga. Mas os seus 150 de­
pressa perC(lrrem o orçtmismo, desde
os cabelos da cabeça às unhas âos
pés. .. e depOis pOde vir toda a mis­
tela, com sabor às rasas do jardim,
que já não importa.
Vem seguidamente a «dolorosa». Umas

«folhas de couve» amarrotadas, escon­
didas nos fundilhos das algibetras, de­
lidas por tanta ofensiva aos seus escon­

âervios, num 'ao?'ir e fechar de olhos,
mudam de poiso.
Os olhos a piscar como viatuTa auto­

móvel, as faces ruborizadas como m·tis­
tas de teatro, maquilhados, fazendo ta­
missa e ondinhas, praguejando e blas­
femando (lorpas e exploradores são os
epiteto« mais suaves endossados ao dono
do estabelecimento), saem da toca para
tornar ar [resoo e cavaquear junto do
monumento de Bernardo. Mas o foco
de luz que irradia, poderoso, do quadro
estranho onde encarceraram esse génio
lírico nacional, faz batê-los em retira­
da, indo limpar as pareâes de cal alva­
centa com os fatos domingueiros.
Vá que nós podemos encostar; as bi­
cicletas é que estão proibidas. A que
pisar arisco, está na alçada da lei,
que é mesmo lei,
Entretanto, o Ervilha espreita a sua

oportunidade. Os chàzinhos de limao e
os seus divinos bolos de amêndoa es­
pecialidade com patente, estão a póstos.
Santfssima mezinha! São como o remé­
dio que cai do céu. E para a sossegar,
uns conhaques famosos, com estrelas
na garrafa que parecem o símbolo do
generalato.
Chega, finalmente, a hora da televi­

são. Dispersam-se. Uns licmn no Des­
portivo, outros vão para o Unidos, ou­
tros para a Sooiedtuie: para o clube,
só de algemas. Conseguem que esta
velha e prestigiosa agremiação esteja
às moscas. Se não tosse a carolice do
Manuel Franco, que faz questão em
tirar proveito da elevada quota que
paga, dando a sova mestra nos jor­
nais diários. o contínuo morria de susto
naquele vetho casarão. Assim, fazem
companhia um ao outro, mas mal se
hOuve as badaladas das onze, reduz-se
ao silêncio tumular uma casa de enor­
me prestfgio, que os ventos modernos
condenm'mn à morte lenta.
A TV anda como 'nós! Tem os seus

domingos e as suas segundas-feiras.
Anda embaciada, escura de imagens
deficie_nte tecnicamente, com programas
que nao se ajettam à nossa fndole. Que
terá acontecido na F6ia? Há quem diga·
que são as antenas. Mas se hd por aqui
tanta antena que nem o peso dum com­
boio as conseguiTia destruir!
Nesta paz, dóce e tranquila .passam

dias e chovem noites. Se não fosse o

B.arreirinha, o tio João Neves e o Sales,
vwer em S. Brás seria um inferno.
Ter-nas-famas de deitar com as ga-
linhas. •

Se nos permitissem, daqui deste can­
tinho onde ninguém nos v,,; propúnha­
mos solenmnente que esses tr(Js exce­
lentes amigos fossem condecorados com
medalhas de ouro. Esses troféus sinó­
nimo de campeões nos jogOS olímpicos
flalardoari.am.. justmnente, três pessoas
tnfattgávets que tlJm a missao de nos
dar alegria, boa disposição e sauddvel
optimismo. Que dizem! Haverá dinhei­
ro que pague tão preciosas regalias f
Vamos abrir a subscrição para a com­
pra das medalhas! Contem connosco
como subscritor número um ...

•
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EDIFICIO «OCEANO»
Urna janela sobre o mar

no

de construir

VENDEM

Telefone 24334

- SE
.

em regime

tacilidades
d.e
de

propriedade
pagamentos,

horizontal, com

pronto

JNFORMAMr

ou a

S.I. t . Sociedade Imobiliária do 4tlântiuo, S. 4. R. L·
Rua Àlexandre Herculano, 12-1.· - Tel. 40922, em Lisboa, e

COPROL - Construções Praia da Rouba, Lda.
da Rochana Praia

Manilhas de Cimento
1 IS43()T()�

Diâmetros que 8e faLrieam: 0.10-0.13-0.15-0,�0-·0�..:æ5-0,30-o,35-
.

-0.40-0,59-0,60 centímetros. todas com um metro de comprimento

CU�V()/, TIS 1 130C..1 ()I 1<164 COM VÁLVULA MITÁLICA

O material podl SIr levantado na fábrlta ou- tolotado em quantidades em qualquer Donto da Ilgarve
Pedidos aos fabricaRfe e concessi_!lRários CENTRITUB para o Algarve:

..JOSÉ PEREIRA ..JÚNIOR
VITALINO MARCELINO INtSE

Estrada da Penha, 37 o Adjunto do Director-Geral,

C. THEMUDO BARATA

fARO

l!0RARIO DAS MISSA$ - Na paro­
quta£, ds 10 h. e 12 h., todos Os dias'
e'Yl'!- ¡:j. Romão, às 9 h. de todos os do�
m�ngos; em S.' José de Alportel, em

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"I

CAMPELO

Peça, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no Restaurante ou 'na mercearia), os já famosos

Carreiras para

praia de Faro
Iniciaram-se no domingo as carreiras

diárias de barco, para a praia de Faro,
que no litoral algarvio é das de mais
evidente progresso. Sabido que durante
todo o ano existem carreiras de auto­

carros para a mesma praia, o passeio
de barco através da ria é sempre agra­

dável de realizar atraindo muita gente
que se deliciou gozando na praia o con­

vidativo 1.0 qe Maio.

�,

tf¿eJúIIJrd¡,

RIM
" . •

VINHOS
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve:

Estabeletim8ntos�IEÓfllO fOnIAlnHU "fIO-comércio e Indústria
s. A. R. L.

Têlex. 633. Teleg. Telex 633 TEOF S. B. DII MESSINES

Telef. '8 e 89 MESSIN!S

Rede de dls.rl�ulç;io

............. , ,

f

PBIMEIR.á OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Cham/Jres
.

aVllc salle de /Jain
Rooms with bath room

RESIRVAS.

TELEfONES. 2U62 e 241063

TIILIG •• RESIDENCIAMARIM

a

NOTE - Quaiquer outra quantia pode dar-lhe o rendlmen·
to ou juro de 8 alO %.

.

,

A_N D A R E S

de 2 a 10 divisõas assoalhadas, com riqufssimos acabamen·
tos, situados na aprazível Cidade-Jardim - REBOLEIRA -

AMADORA, frente à Academia Militar - Telef. 933670

ALAPRAIA - S. João do Estoril-ANDARES E APARTAMENTOS MDBILADDS

40 apartamentos �cabados
melhor local da povoação

domingos alternadps, às 11 h.; e na

capela da Fonte da Pedra, todos os do­
mingos e dias santificados às 11,�0.

F. CLARA NEVES

Ministério Comuniea�ões

Direcção Geral da Aeronáutica Civil
Repartição de Pessoal, Expediente e Contabilidade

A.VISO
CONCURSO PÚBLICO PARA A CONCESSÃO DA EXPLORA­

çÃO DO RESTAURANTE E BAR DO AEROPORTO DE
FARO.

1. - Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 20 de Maio de
1966, no Aeroporto de Faro e perante a comissão para esse fim no­

meada, se procederá ao concurso público para a concessão da explo­
ração do restaurante e bar do mesmo Aeroporto.

2. - Para ser admitido ao concursó é necessário efectuar o de­
pósito provisório de Esc. 5.000$00 (CINCO MIl.; ESCUDOS), na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, ou nas suas filiais,
à ordem da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil - Aeroporto de
Faro -, até às 15 horas da véspera do dia do concurso, mediante
guia passa4a p'eIa Repartição de Pessoal, Expediente e Contabilidade,
da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil - Avenida da Liberdade,
n.O 193, em Lisboa, ou pela Secretaria do mesmo Aeroporto.

3. - O depósito provisório pode soer substituído por garantia
bancária prestada a favor da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil·
- Aeroporto de Faro -, devidamente aprovada por Sua Excelên­
cia o Ministro das Finanças, através da Direcção·Geral da Fazenda
Pública.

4.0 - O depósito definitivo será de Esc. 30.000$00 (TRINTA
MIL ESCUDOS).

5. - O programa do concurso e o Caderno de Encargos relati­
vos à concessão, poderão ser consultados ou adquiridos, durante o

prazo do concurso, na Repartição de Pessoal, Expediente e Contabi­
lidade, sita na Avenida da Liberdade, n.o 193, em Lisboa, ou na

Secretaria do Aeroporto de Faro.

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 2 de Maio de 1966.

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

por JOlt DOURADO

Feltejos aos Sa�tos Populares
AP6S várias tentativas no sentido

de se realizarem na nossa vila as

Festas dos Santos Populares, parece
ter chegado a hora da concretização
do já velho anseio dos olhanenses, gra­
ças aos esforços duma Comilisao de
dedicados olhanllnses que actuarão sob'
a égide da Santa Casa da Miseric6rdia.
Os festejos, que decorrerao

_

desde a

noite de Santo António até à de S.
Pedro constam principalmente de mas­

tros lie S. João, ornamentaçao de ruas,
iluminações. da Avenida da República,
marchas, cortejos folclóricos, exibições
de ranchos algarvios, concursos de qua­
dras popu.lares e de montras, etc.
Nas noites de S. João, do dia 26 e de

S. Pedro efectuam-se na Avenida da
República sensacionais flistivais, que
decerto atrairao ao nosso burgo muitos
visitantes. Nas restantes noites realizar­
-se-ão mastros nas demais ruas da vila
que se encontrarão profusa e alegremen­
te ·iluminadas. Para que estas festas
se revistam do maior êxito... espera a

Comissao que toda a poputação olha­
nense tome a seu cargo a ornamentação
das ruas, demonstrando assim o seu

inimitável bairrismo para prest{gio da
vila cubista.
Dadas u.s benéficas consequências que

decerto advirão para o comércio local,
é de esperar a sua adesao e completa
ajuda aos que tomaram a seu cargo
tão dificil tarefa, alindando as montras
e colaborando noutros aspectos da orga­
nização dOll festejos, pois estarao cer­

tamente a t?'abalhar para o progresso
das suas firmas.
54.0 ANIVERSARIO DO SPORTING

CLUBE OLHANENSE - Completou em

�7 de Abril 54 anos de existlJncia o

prestigioso Sporting Clube Olhanense,
sem dúvida o olube algarvio mais re­

presentativo da Província. O mais va­

lioso baluarte desportivo do nosso Al­
garve, tmn exercido durante toda a sua

vida forte acção em prol do desporto.
Embora no momento nao se encontre
no seu apogeu desportivo, nada poderá
fazer olvidar (IS seus grandes 'xitos,
quer no futebol, quer no basquetebol.
Daqui lhe endereçamos os parabéns,

com o desejo de novas glórias ao ser­

viço do desporto nacional.
FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA­

NENTE - Terá, na próxima smnana o

seu período de serviço permanente a

Farmácia Rocha, sita na Rua do Co­
mércio.

........................................� ....

Preços
desde

Esc.21990
Repr. SABEL- R. D. Estefânea, 98 LISBOA
a._A VENDA EM_....

LUSO·ELÉCTRICA OLHANENSE
OL..HÃO



lC DO ALGA RVE'JORNAL

GENERAL. ELECTRIC

FRIGORIFICOS;
30 modelos

Congelador a toda 21

largura·
Total aproveitamento
do interior da porta
Prateleiras metálicas
Inoxidáveis
Gavetão de vegetais
em porcelana esmal­
tada

MAQUINAS OE LAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e Inteiramente automáticos, com ou
sem aquecimento. As máquinas de
lavarGE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asseguram uma

lavagem eficiente sem desgaste da
roupa.

TELEVISO RES
Os televisoresGEequlpados com
um novo tipo de cinesc6plo, asse­
guram-lhe uma imagem rica em

contraste, de uma nitidez incom­
parável. Grande poder de capta­
ção em zonas de recepção difícil.

Os nossos Agentes no Algarve

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152.
ALBUFEIRA

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70 - Tel. 255

PORTIMÃO
JACINTOC.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13 - TeJ. 304
LAGOS.

CUNHA&DIAS,LDA.
/

Rua da Liberdade, 2

TAVIRA
Tel. 51

MOTOLUX,LDA.
Praça da República, 6 - Tel. 317
LOULÉ' CENTROCOMERCIAL .

DECOM�USTrVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)
Av. da República, 82 Tel. 10<4

V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIFICADORA
DOSUL
Av. da República, 6-e-Tel. 73094
O"'HÃO

GENERAL ELECTRIC PORTU,GUES,A·

Liceal

E N S I N O NO ALGARVE _C_a_r_ta_s_à_R_e_d_a_c_ç_A_o
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É velho um homem de 38 anos?
meml Tal repúdio que pOde bem OUlS­
si/icar-se de uma negaçao quase 8'iste­
mdtica âos direitos It sua sobrevivDn­
cia e à âos que mais directamente lhe
estão ligados, 6 8'inceramente desu­
mano!

1!J na verdade inconceMvel mas infe­
lizmente acontece, como nota de triste
realidade a destoar desagraddvelmente
da época em que se vive!
Poderá perguntar-se, como chegou um

'homem. a situaçao tao dramdtica, tantos
e UZo diversos como podem ser os fac­
tores influentes que desnecessário se.
torna agora procurar destrinç£!-los para
os exemplificar.
Especl,ficamente, ele é um ser racio­

nal e, logo portanto, que mais provas
ou garantias da sua honestidade e fir­
meza de carácter pode oferecer ao seu
semelhante para que lhe faça inteira
justiça' Nao será bastante o sacrificio
est6ico da sua existjjncia de vicissitu­
des para não resvalar no abismo do
crime de funestas e, por vezes também,
de trdgicas consequéncias' Dizem que
a m.aior virtude do homem é saber es­
perar! Tudo porém tem o seu limits
imponderdvel qUando se atinge a oul­
mindncia do desespero que asfixia os
sentidos!

O homem afundou-se, numa derrocada
total e completa, sem remissão, quando
pOdia ter sido, salvo pela pr6pria oomu­
nidade de que faz parte. Muita desgra­
ça· se poderia evitar então, com a boa
vontade e sentido de justiça dos seus
oonoidaâõos. .

Porém, raramente acontece concreti­
zarem-se tais designios que seriam bem
aratos d consideraçao e apreço de todos
que julgam o pr6ximo sem se julgarem
a eles pr6prios.
A prop6sito desta notfaia, oferece-se­

-me ensejo de fazer eco, através do vos­
so jornal - se possivel - do meu oaso
que se assemelha ao daquele outro des­
protegido da sorte. Tenho 46 anoB. Sou
casado e tenho 'lima filha. Há dez peno­
sos mese8 que tento também, aflitiva e

infrut'lferamente, arranjar emprego.
Como habilitações, tenho apenas o

exame de instruçao Primdria e prdtica
de se1'Viços de escritório, armazém, etc.,
julgando-me apto a desempenhar qual­
quer outra actividade ao alcance âoe
meus oonhecimento« ou das minhas
aptidões. Todavia, esbarro sempr« com
o mesmo «etoaon», as mesmas revoltan­
tes frases onde a idade é o ponto as­
sente para uma série de evasivas mal
disfarçadas.
Poderá um homem eonformær-se oom

o seu destino, quando tenta por todos
os meios ao seu alcance modificd-lo'
Poderia, apesar de tudo, haver essa

oonformação se tosse incapacitado por
doença ou defeito fisico de angariar 011
seus meios de suIJsisténcia, m(J8 quando
se trata de um homem válido, na posse
das suas faculdades mentais e ft8'icas,
cuja conduta é irrepreensfveZ, If caso

para bradar aos CéU8!
Será que um homem, cuja idade varie

entre os 38 a l¡5 ou me8mo os 60 anos,
se considere velho e completamente
inútil, sentindo pesar-lhe o angustiante
complexo âoe vencidos,· escorraçado
como qualquer pária até morrer de
inacçao e esgotamento' Porque até in­
dividuas reformados, com idades mais
avançadas se ocupam em diferentes acti­
vidades - porqu" Entao porque s(1,o
estes aproveitados quase no límite das
suas exiBténaias'

.

Aqui fica à mercé da con8ci'ncia ãos
homens mais este apelo para que nele
meditem seriamente e consciencios,,­
mente!

TINTAS «EXCELSIOR»

SENBORES· LAVRADORES
Se querem aumentar as suas COLHEITAS

e poupar SALÁRIOS recorram à Adubação
Moderna por meio d€ Putueiieações com

que contém: 20% de AZOTO - 20% de ÁCIDO
FOSFuRICO - 20 % de POTASSA, e os ele­
mentos mínimos de BORO-ZINCO-COBRE-

ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e MANGANÉSIO
500 ou 200 gramas para 100 litros de égua

Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA-ÁRVORES DE FRUTO - HORTALIÇAS- FEIJÃO- FAVAS­
ERVILHAS - TOMA Tl�S - MELÕES e CEREAIS.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal...

.�m terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

Estabeleci.merito de Importação

Erneslo F. d'Oliveira S. A. R. L.
LlSBOA-2 P O R TO

Ressurge a Orf;tuestra
Típiea de Faro

Foi concedida bolsa de estudos ao
aluno do Liceu de Faro, Hélder Manuel
Perpétuo Gomes que nos. exames do
5.° ano alcançou 16 valores. Do sr. Rogério Diall recebemcs a

seguinte carta:

Sr. director:

Insere o «Didrio Popular», do dia 1';
de Abril, nas páginas· centrais 'e com
o título �A Carta do Dia - 1!J velho
um homem de 38 anos?» - o apelo de­
sesperado de um chefe de famflia que
hd longos meses tenta baldadamente en­
contrar emprego. Isto passa-se em
Lisboa!
Parece, na verdade, um mal psico16-

gico que se vem generalizandO sem se
saber ao certo, ou conhecer no mai8
amplo significado, os motivos que lhe
dão origem. Por outro lado, aprofun­
dando-os, talvez su chegasse a uma con­
otúsão - conclusao essa bastante co­
nhecida mas nao combatida por razões
de vdria ordem! ...
Impossivel admitirem-se como 16gicos.

casos desta natureza que estão no ambi­
to âos direitos mms sagrados do Ho-

FERFOLI

Técnico

Foram nomeados, por conveniência
urgente de serviço, auxiliares provisó­
rias de trabalhos manuais na Escola
Industrial e Comercial de Faro, as sr.'·
D. Maria Ir-ene- dos Santos Conceição
Silva e D. Maria Eugénia Pedroso Pe-
reira.

.

- Também por conveniência urgente
de serviço foram nomeados professores
provisórios do 2.° grupo, 2.° grau, nas

Escolas Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António e Industrial de
Olhão respectivamente os srs, agente
técniéo de Engenharia Jorge Ricardo
Faleiro Ramos e Miguel Machado de
Simas.

l'='rln-:.Ãrlo

Foi nomeada regente do curso de
educação de adultos, misto, de Co¡;tea
Pereiras (Alcoutim), a sr.' D. Maria
CecHia Pontes Santos.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: sexo feminino: Vale
Judeu (Loulé) e Pechão (Olhão); mis­
tos: Balurcos (Alcoutim), Rogil (A).je­
zur), Paço de Amoreira (Loulé) e Ma­
rim (Olhão).

.

- Para orientadores do estágio dos
alunos do Magistério Primário fo­
ram nomeados os professores: sr.aB
D Amável de Faria D.· Antónia
da Conceição Cabrita 'da Silva Dias
Bexiga, D. Fernanda Colaço F'onseca,
D. Lucinda dos Santos Carneiro da SIl­
va D. Luísa de Oliveira Gonçalves Cos­
ta� do Rosário, D. Maria Antónia Cam­
paniço Baptista, D. Maria Eduarda San­
cho Nobre. Correia Faisca, D. Maria
Fernanda Arouca de Assis Cardoso de
Vilhena D. Maria Helena de Mendonça
Neves b. Maria Isabel Cristiano Duar­
te Casquinho D. Maria de Lurdes da
Costa Reis, D. Maria Margarida Soares
Louro D. Maria Odete Antão Xarepe,
D. Maria Odete Pinto Nunes, D. Nico­
lina Martins Fernandes Varela, D. R,osa
Maria Dias do Nascimento Vieira e
sr. Manuel Dias Pires.
- Foi nomeada ajudante do delegado

do director escolar, a sr.« D. Maria
Paula Entradas Ventura, professora da
escola mista de Alcaria do Peso (Mon­
chique).
- Para o quadro de agregados foi

nomeada a professora sr.' D. Maria
Margarida Lacerda Ribeiro Arenga.
- Foi suspenso o posto misto de Chã

da Casinha (Monchique) e em seu lugar
criada uma escola mista.
- A seu pedido, foi rescindido o con­

trato de auxiliar de limpeza da sr.«
D. Ana de Santa Isabel Costa Pacheco.
- Foi concedida a!.' diuturnidade,

à sr.s D Maria da Encarnação Aguas
Mir.a. professora da escola mista de
Calíços (Loulé).
- Passou à situação de aposentada,

a sr.' D. Maria da Luz Cabrita, profes­
sora da escola primária de Lagoa.
- A sr.« D. Luciana Nuno Martins

Lopes, professora da escola feminina
de Hortas (Vila Real de Santo Antó­
nio), foi concedido o provimento defi­
nítívo,
- Foi colocada no quadro de agrega­

dos 'a - professora sr.e D. Maria CecHia
Pereira Cavaco Rodrigues e para auxi­
liar de limpezas das escolas de Castro
Marim foi contratada a sr.' D. Maria
Constança Apolónia Soares dos Santos.

Um noyo saco da ar

para protecção contra os

choques de: automóyeis

B. Mousinho da Silveira, 195-1.Q
Telefone 22051

Teleg.: NESTEIRA

À venda no comércio especializado

Nllt[t�lll
s. A. R. L. • B A R R

_
E I R O • FUNDADA EM ,•••

CAlOS, COIDAS., IFIOS
'AIA fODOS OS IFERS IEM IFIIIAS

'¡X'IEIS IE SIR'É'ICAS
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA�

PorllmAo

Foi criado por uma firma de Tóquio
um saco de ar para proteger o condu­
tor ou passageiros em caso de choque
de automóveis.
O aparelho de segurança. chama-se

GIC, e foi desenvolvido pelo Good Idea
Center, dirigido por Yasusaburo Ko­
bori. Consiste num gerador de gás sen­
sivel e num saco de ar, ligados à ba­
teria do veiculo. O saco pode ser apli­
cado ao volante, ao tablier, aos bancos
de trás e ao tecto do automóvel, etc.
Em caso de desastre o engenho dis­

parador do gerador fecha a válvula. e o

explosivo do gerador enche o saco de
vinylon com uma velocidade próxima
da do som.
Este engenho foi experimentado com

manequins no. banco de ensaios do La­
boratório da Defesa Civll em Tachi­
kawa, em Dezembro passado e Feve-
reiro deste ano. .

. De acordo com as informações pres­
tadas por Kobori, o enchimento total
do saco a partir do momento da coli­
são leva 6/1000 de um segundo, enquan­
to o contacto do manequim com o saco
se faz em 96/1000 de um segundo. Um
filme feito durante os testes mostrava
um veiculo rodando a grande velocí­
dade em direcção a uma barreira e um
saco de ar surgindo no momento da
colisão à semelhança de uma caixinha
de surpresas, e o manequim colidindo
com a almofada.
Uma análise feita por intermédio de

uma câmara ultra-rápida mostrou mais
minuciosamente o manequim saltando
do seu lugar sendo lançado para. a
frente só depois de o saco de ar ter
sido totalmente cheio. Segundo Kobori,
o saco é cheio a grande velocidade por­
que o gás liquefeito no gerador se ex­

pande com uma forca explosiva quando
inflamado por uma faisca do engenho
disparador.
Os sacos são dobrados e, ligados a

geradores separados e podem ser adap­
tados a várias partes do interior dos
veículos e também se podem fazer alte­
rações a fim de todo o interior incluin­
do janelas e tecto serém instantânea­
mente cobertos pelos sacos de gás em
caso de acidente.

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA -, Telefonl' 2278861-2

Vive ainda na memória de todos o

êxito que constítuíu a apresentação em

vários recintos e em especial na R. T.

P., da Orquestra Tipica de Faro, ele­

mento de verdadeiro interesse de toda
a Provincia, pols propagandeou o nome

do Algarve e fez ser mais conhecida
a sua música. Porém, após tão grande
entusiasmo, houve um periodo de des­

falecimento (comum a muitas coisas
belas deste Algarve!), mas eis que
com satisfação de todos e justo motivo
de orgulho para Faro. vai renascer.

Há dias foi empossado nas funções de

regente o nosso querido amigo e cola­

borador. maestro Sebastião Leiria, um
.

nome cuja competência, dedícação e
,
saber se impuseram desde há muito.
Foi-lhe a posse conferida pelo sr. major
Vieira Branco, presidente do Municipio
e da Delegação de Faro da Cruz Ver­

melha Portuguesa, organismo a que se

encontra ligada a Or-questra Tipica.
Reina o maior entusiasmo entre 'todos

os componentes e elementos directivos
e tudo leva a crer que em Junho prôxí­
mo o Algarve voltará a ter a sua Or­

questra Tipica. Oxalá assim aconteça e·

que Sebastião Leiria, um nome a quem
a música algarvia já tanto deve, seja
inteiramente feliz nesta sua missão.

JORNAL DO ALGABVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, ".

B. .âos Sapateiros, 115 -1.0

Telefs. 522478 e 522484

Teleg.: LAVOURA

OlhaoDep6sltos: e



JORNAL DO

ORGANIZACÕES
. �

CHICOTE
APRESENTAM no

RestauraRte Regional. Chicote - Praia Verde
Moderno Hotel Toca do Coelho-em Quarteira
ModerAo Hotel Aaromar - Praia de Faro
um dos mais conceituados nomes da CANÇÃO NACIONAL

l\LICE
EiBAEVEMENTE:

ANTÓNIO MOURÃO
SIMONE DE OLIVEIRA
TONY DE MATOS

A partir do dia 21 de Maio, com a presença de

MADELEINE PASCAL
(representante da canção suíça no Concurso da Eurevisãe)

iniciar-se-á a apresentação de todos os consagrados
nomes do Music-Hall Europeu, presentes no recen­

te Concurso da Canção Europeia
......... . ..

Na Praia Verde, todas as noites, música de dança pel.
categorizado Conjunto privativo do Restaurante Chi­

cote com a presença inconfundível de

ARTUR ANDRADE
FERNANDO SEQUEIRA
/SILVÉRIO DE .SOUSA

AOS DOMINGOS MATINÉE

OLHÃO
AV. DA REPÚBLl CA 10

Retrate o _eu bebé hOJ_e I

Ele, _entir-ae-é f.liz,
quando lho agradeoer _lTlliln"'.

Frigoríficos a petrélen
Usados, marca �L�CTR01UX, Vende

Sacor-Cidla - Telel. 164.­
de Santo António.

Agentes:
Vila Real

Passageiros de um paquete
desembarcaram em Lagos

Um trabalho de Hélder
À�evedo para o Municí';

pio de Albufeira

VIAJANTE

No começo da tarde de segunda­
-feira, aportou à baía de Lagos o

paquete norueguês «Meteor», que
após ser visitado pelas autorida­

des, desembarcou numerosos pas­
sageíros.c.na sua maioria excursio­
nístas suecos. Muitos destes toma­
ram lugar em autocarros das agên­
cias de viagem, que os aguarda­
vam frente à estátua do Infante
D. Henrique, seguindo para a praía
D. Ana e Sagres e mais tarde pa,
ra a Praía da Rocha. Outros' fre­
taram automóveis e espalharam­
-se por diferentes terras algarvias,
e outros ainda dirigiram-se, de

lancha, à Meia Praia, onde toma­
ram banho.
Foi pena que aos visitantes não

fosse devidamente mostrada a

praia D. Ana nem a Ponta da

Piedade, nem sequer o Museu Re­

gional de Lagos. Também foi en­

tão mais notado o estado de aban­
dono das obras do-porto de abri­
go da cidade, onde o cascalho des­
tinado a servir de muralha para

. atenuar-o efeito das vagas se espa­
lha pelas areias da praia, ferindo
os pés dos banhistas.
Quase passaria despercebida a

visita se não fosse a simpática
actuação do Rancho Folclórico de
Lagos, cujos componentes se exi­
biram para os visitantes, oferecen­
do-lhes flores e folhetos ilustrados
de propaganda regional: - M. G.

O conhecido artista ·fotógrafo Hélder
Azevedo, há anos radicado em Faro e

detentor de vários troféus em Concursos
de Fotogr-afía acaba de executar um

magnífico trabalho, de grandes pro­
porções. Trata-se de um grande painel
fotográfico com as dimensões de 3x1,30
m, reproduzindo a floração das amen­

doeiras .na Várzea da Orada (Albufei­
ra) e destinado .&0 Municipie daquela
vila-praia.

Com carta c de ligeiros
dispõe �e cauro para fa­
zer todo o Algarve­
mercearia e vinhos.
Resposta a este jornal

ao n.O 7.463.
;a••••• & o �

Ardeu uma fábrica,
de corti�a em Faro

Devido ao descuido de um operário
menor de idade, declarou-se incêndio
numa fábrica de. cortiça em Faro, pro­
priedade do sr. José Alexandre da

Fonseca, a qual ficou destruida, tendo
as chamas consumido mais de 5.000
fardos de cortiça que estavam prontos
para embarque. Trabalharam no com­

bate ao fogo as duas corporações de
bombeiros locais e as de· Loulé e Olhão.
Os prej1.lízos estão ceberte!! pelo se­

guro.

PRIMAVERA AMENA • • •

comprando e tricotando

LAs AVRES
Às melhores Iii nacionais. estrangeiras para

tricotar, na casa mail especializada.
Sempre as jltimas n.vidla.... 1

RUA AUGUSTA. :17. - 1.· A.Jar - L I S li. A .:I

Actualidades Desportivas
FUT E B o L

Campeonato Nacional da II Divisão

Occzano

ALGARVE

Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Quando se
-

perdem golos .•.
É dos livros. Quando se inutilizam

as
. oportunidades de conseguir golos,

laboriosamente construidas através de
jogadas de agradável recorte, como foI
o caso do Olhanense em Torres Vedras,
acaba sempre a equipa que delas dis­
põe, por perder o désafio.
Assim foi no domingo. O Olhanense

cerziu um futebol de boa contextura
mercê do excelente labor dos seus
homens do meio campo, partícularmente
no decurso do segundo tempo em que
o quadro algarvio fez gala de magnifica
capacídade construtiva, desenhando lan­
ces de muito acerto e clarividência. Po­
rém, ao acercar-se da grande área con­

trária, todo o grupo deixava transpa­
recer como que um grande temor em

Farense, 1-:- Sporting, 2
Na quarta-feirll;.. com início às 21,45,

disputou-se no .rustádio Municipal de'"
Faro o anunciado jogo entre o Farense
e o Sporting.
Sob a arbitragem do .r. Rosa Nunes,

as equipas alinharam inicialmente: Fa­
rense - �scensãó; Alfredo, Bento, Ma­
nita e Díasj- Casaca. e Vitor; Carlltos
J_osé Bente, Marco e Luis Jorge. Spor­
tmg - Barroca; Rebelo, Caló e Barna­
bé; Barão e Alfredo; Seminârio, José
Carlos, Teixeira, Ferreira Pinto 6 Por­
firio.
No primeiro tempo: 1-1, golos de

Dias, na própria baliza e de Casaca. na
trarisforrnação do castigo mãxíme Se­
minário fixou o resultado em 2-1. :_ L.

A taça «Francisco Gomes So·
cerre» é entregúe amanhã à.
eqoipá de jovenis do Olhànenlf!
Antes do começo do jogo de juvenis

que amanhã às 9,30 será disputado no

Estádio Padinha, em Olhão, entre o

Olhanense e o Lusitano, a
: equipa do

Olhanense receberá a taca «Franciiico
Gomes Socorro», que lhe coube por ha­
ver ganho o ·Campeonato Dístrttal de
Juvenis 1965-66.

ATL.ETISMO

Hoie e amanhi decorre
em Lagos o Torneio
Regional de Iuvenis

A Associação de Atletismo de Faro
promove. em Lagos; hoje e amanhã, o

�g���o t��ton;�rt�e Isuv:n�tasen;J��
dos nos anos de 1949 e 1950. O calen­
dário está assim organizado: hoje, às
16 horas: 250 metros, 700 metros, 4x:80
metros, comprimento, disco e dardo;
amanhã, às 10 horas: 80 metros, 1.500
metros, 4x250 metros; triplo salto, peso
e sa1to em altura; Serão atribuídas me­

dalhas.
É de aguardar a presença de muitos

concorrentes e de público, no Campo
do Esperança, para assistir a estes tor­
neios ,regionais de atletismo.

R�gistadoras National
reconstruidas" el garan­
tia a partir de Esc.
4000$00" a pronto e el
lacilidadel!l de paga­
D'lento.

CORGEL-Rua Luiz
Alve. Antão" :IO - Por­
tinaão.

Semana do Ultra­
mar em Faro

Em todo o Algarve comemorou-se

com brilho a Semana do Ultramar, me­
ritória iniciativa da Sociedade de Geo­
grafia, que em Faro, vários actos assi­
nalaram, entre eles uma sessão solene
no Sindicato dos Empregados de Es­
critório, em que foi orador o sr, dr.
Luís Filipe de Araújo Fernandes, chefe
da Missão da Junta da Acção Social
neste distrito, que dissertou sobre «A
politica ultramartna portuguesa e a
nossa peculiar forma de estar no
mundo».
Após admirável exposição de factos

relacionados com a nossa acção civili­
zadora, o dr. Araújo Fernandes referiu­
-se ao momento actual da Africa e

terminou pedindo pára sermos «dignos
da juventude Que se bate na frente,
pois quer na frente, quer na retaguar­
da - estamos a percorrer o único cami­
nho digno de Portugal».
Na Escola Industrial e Comercial e

com a presença de professores e de a�
gumas centenas. de alunos, a sessão
realizou-se no vasto ginásio, presidindo
o sr. dr. Jorge Monteiro, director da­
quele estabelecimento e sendo conferen­
te o sub-director, sr. dr. AlmeIda e

Silva, que intitulou o seu trabalho eO
desenvolvimento económico do espaço
português», e foi no final muito aplau­
dido.
Na parada do Regimento de Infan­

taria n.» �, o sr. tenente Rui Verissi­
mo de A1meida fez também uma pales­
tra alusiva à Semana do Ultramar, após
a qual foram exibidos fllmes focando
o Portugal de Além-Mar .

Café
Lagos

Vende-se ou Arrenda-se
Tratar em· Lagos, com

Turalgo -Investimentos Tu­
rísticos de Lagos, SARl.

Portas de Portugal-Lagos

rematar ao golo, fazendo-o sem preci­
são e nem sempre no momento próprio.
E assim não surpreendeu que os donos
do campo num processo maís viril e

rectilineo, acabassem por triunfar.

Jogo sem hisfórla
A cumprir urna formalidade, o Por­

timonense desfeiteou fàcilmente os

orientalistas, que jamais tiveram ta­
lento para obstar a que os golos dos
âlgarvíos se fossem avolumando na sua

rede, como consequência lógica e ra­
cional do melhor jogo desenvolvido.
Foi essa a história do jogo. Uma

equipa superior e que naturalmente a/
jogar em casa, jogou ao ataque, fez
golos e acabou por vencer com justíce,

RESULTADO� DOS JOGOS
II Divisão

Torriense, 3 - Olhanense, 2
Portimonense, 5 - Oriental, O

III Dl"isão Nacional

E. Vendas Novas, 2 - Faren.e, I

Nacional de Juniores
Olhanense, 2 - L. Évora, 2

Farense, 10 - Beja, 1
Despertar, - Portimonense,. O

Ta�a Nacional de ]u"eni.
Beja, O - Olhanense, 4

Lusitano, 4 - Despertar, O

JOGOS PARA AMANHÃ
III Di."isio Nacional

Farense-Juventude

Distrital de ]a.enis
Olhanense-Lusitano

COLUMBOFILIA
O Grupo Columbófilo de Faro fez

disputar o concurso Vendas Novas I­

Faro na distância de 190 quilómetros,
que 'teve os seguintes resultados: 1.0,
António dos Santos; 2.°. João Filipe
Jesus dos Santos; 3.°, António da Costa
Rosa; 4.°, Mário Pontes Horta; 5.°, An­
tónio da Costa Rosa; 6.°, José Joaquím;
7.0, Fernando Inácio Carapucinha; 8.°,
Fernando Renato dos Santos; 9.°, Jorge
Manuel Madeira; 10.°, José Alexandre
Bengalinha; 11. ° António Rodrigues
da Ponte; 12.°, Fernando Renato dos

Santos; 13.°, Anfbal José; 14.°, Jos_é
Alexandre Bengalinha; 15.°, Fernando
Renato dos Santos.
No concurso Coruche I-Faro, com a

distância de 220 quilómetros, a classi­
ficação foi a seguinte: 1.°, José Joa­

quim; 2.0 e 3.°, José Alexandre .Ben­
galinha' 4. ° António da Costa Rosa;
5.0, Jo�ge Manuel Madeira; 6.°, João
Martins' 7.0 Aníbal José; 8.°, José
Pereira' Simão; 9.°, António da Costa

Rosa' 10.0 Mário Pontes Horta; 11.0,
Aníbal José' 12.° António da Costa

Rosa; 13.0, Ármando Xavier de Lima;'
14.0, Aníbal José; 15.°, Joaquim Gra­

ciano do Carmo.

Na prova de Cuba, organizada no

domingo na distância de 115 quilóme­
tros entre 217 .pombos, pelo Grupo Co­
lumbófilo Guadiana, de Vila Re.al de

Santo António, registaram-se os r�sul­
tados seguintes: José Manuel F. PIres,
1.0, 2.0, 19.0, 20.0 e 29.°; José Antóni.o
C. Oeiras, 3.° e 4.°; António S. C. OeI­

ras, 5.° e 25.°; António Manuel.C. No­

gueira, 6. 0, 11. ° e 33. 0; EleutérlO <Car­

doso, 7.°, 12.° e 28.°; Caetano Costa
Guimarães 8;0, 21.0, 32.0, 38.°, 42.° e

43.0; Manúel F. RaImundo. 9.° e 41.0;
João de Sousa Paceira, 10.°, Teodoro·
da Cruz Horta, 13,° e 15.°; João Palma
Geraldo 14.°; João Valente, 16.°, 34.°
e 40.0; 'Guilherme Guerreiro, 17.°; An­
tónio J. Pereira, Leal, 18.° e 37.°; D.
Maria Julieta, 22. 0; Rui Alexandre,
23.0; João Eugénio Guimarães, 24:° e

26.0; Rui F. D. Pereira, 27.° e 36.°;
lUdio R. Martins, 30.° e 31.°; Manuel
G. Agostinho, 35.° e 39.°.
No Campeonato Absoluto do G. C.

Guadiana é a seguinte a classífícação:
1. ° Caetano da Costa Guimarães, 563

pontos; 2.°, Rui F. Duarte Pereira,
557; 3.° José António do C. Oeiras, 537;
4.0 GuÍlherme Guerreiro��522; 5.°, João
Válente, 485; 6.°, ·José manuel F. Pi­

res, 463; 7.°, Raul É. M. Serina, 456;
8.°, Manuel G. Agostinho, 336; 9.°, An­
tónio J. P. Leal, 334; 10.°, D. Maria

Julieta, 322 pontos.

Furgoneta Fordson
Vende-se

Usada- 1.548 quilos, 4
cilindros, 10 HP, a gaso­
lina, pneus em bom es­

tado ·600-16, adaptada Il

ambulância. A Casa dos
Pescadores de Olhão
aceita propostas.
..o•••••�••••••••••

É hoje celebrado o

Dia do Lusito
Em todos os Centros· Primários da

M. P. comemora-se hoje o Dia· do Lu­
sito, festa dos mais jovens filiados
daquela organização. No Algarve a qua­
se totalidades das escolas primárias faz
a sua festa do Lusito, com um progra­
ma em que figuram actos cívicos e re­

ligiosos, jogos, diversões, etc. Em Faro,
o pro�ama prevê além ao içar da ban­
deira nos centros, uma missa celebrada
na Sé Catedral. Ontem à tarde e in­
tegrada neste programa, realizou-se no

Cinema Santo António uma sessão de
cinema dedicada aos lusitos que enche­
ram totalmente o re,cinto e que foi pos­
sível realizar devido à obsequiosa cola­
boração da empresa do Cine-Teatro
Farense.
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EXIJA DO· 'SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamenfe puras
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E
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f
I Distribuidores EXCLUSIVOS no Algaroe Il Alentejo
[ .
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A Estabeletlmentos n�fll� f�nIAInHA� n(I� - [amArtlo e Indústria
SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABILIDAD. LIMITADA
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Garr.t•• caarratO_a
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Telef. 8 e 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-·Telef. 264

LAGOS-Telel.287 e PORTIMÃO-Telef� 148
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Efectooo-., o I Encontro dos dirigeRtes das Casas do POOl
do Distrito, teRdo sido homenageado o sr dr. llidio das -Neves
Sob e patrocinio da respectiva Fede­

ração, realizou-se em Faro o anunciado
Encontro· dos dirigentes das. Casas do
Povo do Algarve, ao qual assistiu a

quase totalidade dos referidos diri­
gentes.
Os temas do Encontro estiveram a

cargo do sr. dr. lUdio das Neves, de­
legado do I., N. T. P., que presidiu, e
tratou dos problemas Iegíslattvos apli­
cáveis às Casas do Povo, nomeadamente
à criação destes organismos em zonas
ainda não abrangidas.
Os outros pontos do programa esti­

veram a cargo do sr. dr. Luis Filipe
de Araújo Fernandes, .chefe da Acção
Social neste distrito, que desenvolveu
o tema «Como .promover a construção
de casas para trabalhador-es rurais,
ao abrigo da Lei n.» 2.092».
Depois, os srs. José Cavaco Vieira;

capitão Jerónimo José Nunes da Gló-.
ria e Joaquim de Sousa Tomé, dirigen-'
tes da Federação das Casas do Povo,
trataram des complexos assuntos cCom­
petência dos membros directivos das
Casas do Povo, função . admínístratí­
va destes organismos e função espe­
cifica da Federação como organismo
de coordenação da actividade das Casas
do Povo». _.

Nos debates quase todos os dirigentes
intervieram apresentando os seus pon-
tos de vista.

'

Encerrou o Encontro o delegado do
LN. T. P. que fez a análise dos traba­
lhos apresentados; durante os dois dias
da reunião e se congratulou com ••
resultados obtidos.

Ne final, realizou-se um jantar de
confraternização, que serviu de pre­
texto para prestar homenagem ao sr.
tlr.Ilídio das Neves, que brevemente
val retirar-se para outro distrito.
Nesse acto usaram da palavra os srs.

José Bárbara, chefe de serviços da F'e­
deração; João Graciano da Silva Eusé­
bio e José Cavaco Vieira, estes dirigen­
tes-das Casas do Povo de Moncarapa­
cho e Alte e que o são, também.> da
respectiva Federação, os quais teceram
largos elogios à obra realizada pelo sr,

dr. lUdio das Neves, no dominio das
Casas do Povo.
Por fim, o homenageado agradeceu,

·bastante sensibilizado, as palavras que
lhe foram dirigidas,. dizendo mais não
ter feito que a sua única obrigação.
E, assim, terminou este I Encontro

dos Dirigentes das Casas do Povo do
Distrito, que queremos ter sido bastan-
te frutuoso.

.

,

Relatório do Banco Na­
cional Ultramaríno

Medidoras
para azeite" petróleo"
reconstruídal!l el Maran­
tia li partir de Esc
1000$OO� a pronto e el
lacilidadesde paBanaen­
to. CORG.EL-Rua Luiz
Al"es A ntão" :lO-Por;"
tinaão.,Apartamento

LAGO S

Acabad, construir. Aluga­
-se. Não mobilado. Rossio S,
João rIc. frente.
Indag�r para M. L. NeUo

� Rua Afons� Lopes Vieira,
8-1.0 Dto� - LISBOA - 5.

Recebemos o relatório e contas do
Banco Nacional Ultramarino respeitan­
tes ao ano findo. Verifica-se que os

empréstimos e contas correntes caucio­
nadas ascenderam a 4.1150.142.275$83; a

carteira comercial acusou o montante
de 4.380.097.831$33 e o saldo das contas
·de depósito à ordem, a prazo e com

pré-aviso subiu a 6.327.852.171$24. O Iu­
cro liquido distribuivel ascendeu a
95.721. 082$14.

VELHAItIAS
D OUTROS TEMPOS

I

FLUXOMETROS
I f A 8 R I C C, A L [ M A O '

INSTALADOS lilAS MAIS MOOaltNAi;

HASITAÇÔE$. HOSPITAIS HOTEla.
'ESCOLAS r:A8f1t'CA&
SA .. ATÓRIOS QUARTEIS E'TC

PECA DAt NO SEU FORNECEDOR
HABITUAt

Centro Técnico de Fluxómetros
Rua jnfónio Pedro. 121- S. (. ....;. T,lef. ·73 SO 07
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ALICANTE - Não há memória
nesta região de uma produção de
amêndoa tão avultada como a que
se verifica' este ano na zona norte
desta província, especialmente no

concelho de Jalón.
Os ramos das árvores tiveram

VISADOPELADELEGAÇAO I
que ser especados para não se que­
brarem com o peso dos fru-

DE CENSURA tos. - J. A. .-I,BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos. Almoço

Sexta-feira, dia de anos ... rem ,um prato, com «colmo», de favas
sapatados, ementa invariável da casa,
regado com capitoso «roxo* da reinõo.
Se a moda pega, se as favas sapatadas
se 'transformam em pitéu tur!stico, te­
remos de contentar-nos 'em vl!-lcrs ao

longe, pois acabam por torna1'-Se-nos
proibitivas para o or�amento.

Faltam escassas semanas para irem
de novo a exame os alunos vila-realen­
ses âos cursos da Aliança Francesa,

Auçuranâo-lhee bons resultados, seme­

lhantes aos alotmçtuios no ano· findo,
não podemos deixar de estranhar _ e

lamentar ....
_ que cursos iniciados com

tanto entusiasmo e, aflu�ncia de interes­
sados tenham agora tão paucos: alunos.
Os cursos são acessíveis, C! professora
é competente e dedicada e o conheci­
mento do idioma francés faz falta _ e

fará cada vez mais _ a todos quantos
Um. de atender ou conviver com os

nossos visitantes, Porqué, então, a de­
serção t Será que os '«desertores» .se

julgám mestres, ou com oonhecimentos
suficientes, por conseguirem decorar
duas ou três palavras da ¡{ngua es­

tudada! _ S. P.

Extraordinária produção d e
amêndoa em Espanha

Segundo rezam as crónicas, passa na

sexta-feira o 193, o aniversário da [un­
dação de Vila Real de Santo António
e embora nao nos conste que cerimónia

alguma esteja p1'evista para convenien­
temente assinalar a data, permitimo­
-nos recordá-la nesta secção, com vista
pelo mmws, a que o bi-centenário, em

1973, venha C! ter comemoração condig­
na. Que também não quadrava mal,
em testa de anos, a iluminaQão domin­
gueira «a praça e qualquer solenidade
que mais vincasse o diC! do aniversário,
enquanto este não consegue adregar
categoria de [eruuio municipal.,.

Cobertura nas bocas de incêndio

Merece uma palavra de registo a

pronta atenção dispensada pela entidade

competente ao reparo de que nos fize­
mos eco sob1'e a falta de tampas em

'duas bocas de incéndio na Vila Pomba­
lina. Se a todos os problemas que abor­

damos tosse dada tão rápida e idénti­
ca solução estaríamos _ e Vila Real
de Santo António _ permœnentemente
de parabéns!

LAs
ICASA

TRICOT

TRICOLil
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

FIOS MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNIFICO TELEVISOR

firma
de confraternização do pessoal
Transportes Fél�x & Cruz, Lda. A-O S E U ,A L C A N C E

AVENIDA -ALMIRANTE REIS, 4 _1.0 FRENTE - L I S BOÂ

Perigo nos cruzamentos

Na terça-iesra deu-se mais um cho­

que, felizmente sem graves consequén­
eias, num âos cruzamentos das nossas

ruas, próximo do quartel da Guarda
Fiscal, Embateram um automóvel e uma

motoreta, cujo condutor recebeu trata­

mento no hospital, Enquanto' não for
poss!vel criar um sistema de controle
ou sinalização nos nossos cruzamentos,
todo o cuidado é pouco para se tran­
sitar pelas ruas vila-realenses.

Aproximam-se os exames

da Aliança Francesa

Espanholas na bànda de cá

Repartiram 'o sábado passado por
Monte Gordo, onde tomaram banho e

pela Vila Pombalina, a cujas ruas e

jardins emprestaram. grande animaçllo,
cm'ca de 150 jovens alunas do Colégio
das Teresianas, de Hueloa, que se fa­
ziam acompanhar das Tespectivas pro-
[essoras.

'

Quadros do Verão-à-porta
Parecendo quase 'lfm lugar-comum,

não nos esquece fàcilmente o ostensivo
à-1Jontade daquele grupo de estrangeiros
que no domingo marchavam descontraí­
dos pela Estrada da Mata, respirando
a plenos pulmões a aragem balstlmica
do pinhal e despedindo os sucessivos
trens que PO?' eles passavam, cujas con­

dutores, usando expressiva mímica, tan­
to se empenhavam em taeé-tos entrar
nas viaturas. 1!J caso para dizer-se que
se a citada via pudesse ser libertada
do pesadelo âos veículos motorizados,
com seus perigos, ruídos e emanações,
'teriam'também de ser reiormaâos, por
falta de [reçueses, os nossos caTacte­
rísticos trens, pois o espléndido local,
realmente, convida mais aos passeios
a pé.

.

Também não podemos deixar sem'Te­

terenoia a reinüar sem-cerimónia da­

quelas alegres senhoras ironcesae de
meia idade, que numa das «vendas» da
Avenida da República não deixam de

abancar, a horas certas, para saborea-

HOOVER

Aviso ao Comércio
SOBERANA - Investimentos Hoteleiros, S. A. R. L.,

com sede em Lisboa, na Avenida Duque de Loulé, n."
66-A, tendo conhecimento de que tem sido invocado o

seu .n0m� para aquisição ?e mercadorias, às quais é

a�h.eIa, avisa t�do o comérc�o de que não se responsa­
�lhza por quaIsquer fon?ec!�entos �esde que não se­

Jam comprovados por requisição assinada por um dos
seus administradores.

Lisboa, 14 de Março de 1966

José da Silva

Realizou-se há dias, o II Almoça de

Confraternização do Pessoal da Empresa
'I'ranspor-tes Félix & Cruz, Lda., com

sede em Olhão e sucursais nas princi­
pais localidades da nossa Provincia e

em Lisboa.

Dada a impossibilidade de reunir
desta vez todo o pessoal da empresa
num único ponto, o acontecimento de­
correu simultáneamente no Algarve e

em Lisboa. Foi no ambiente acolhedor
e distinto do recém inaugurado Hotel

da

tava lia disposição de readmitir todos

os ex-empregados que tendo saído vo­

luntàriamente estavam impedidos de

reingressar por a isso se oporem os

regulamentos da empresa,
Esta reunião· serviu também para

prestar homenagem a um antigo em­

pregado, sr, Ernesto dos Santos, pre­
sente no almoço realizado em Lisboa,
"facto que foi várias vezes referido no

decorrer da refeição.
Terminou o almoço quase ao fim da

(Peçam amostras) Enyiamos encomendas à cobrança

Plano de Obras Públicas
Comemorativo - 1966
(Oonclu.t2o da 1.' IIdgma)

Engrácia, Piano de Valorização da
Batalha, portos da Figueira da Foz

e Póvoa dé Varzim, via rápida Al­

mada-Caparica e rodovia de Braga
ao Santuário de' Bom Jesus, 333

instalações para o ensino; 22 insta­
lações hospitalares das quais 18

hospitais e 2 sanatórios; 10.887 fo­

gos habítacíonaís: 344 abasteci­
mentos de água; 662 melhoramen­
tos urbanos; mais de 3.000 fontes

beneficiadas; 1.435 obras de via­

ção rural e 1.440 diversos melhora-

, í
mentos e beneficiações em povoa-
ções rurais. São construídos ou re­

modelados 528 Km. de estradas na­

cionais e construídas sete pontes,
não incluindo a ponte sobre o Tejo
e seus acessos' rodoviários; 1.226

Km, de vias municipais e repara­
dos 891 Km., implicando a constru­
ção de 86 obras de arte e a repara­
ção de 29,
Ficam totalmente extintos, pas­

sando a ser mera recordação do

passado, os . abastecimentos de

água insalubres em povoações ru­

rais, como, por exemplo, as fontes
de mergulho. .

,

Cerca de oito milhões e meio de

centos foram ou estão a ser des­

pendidos neste volume enorme de

obras.
Para lhe dar concretização, 'foi,

criado, por despacho de 5 de Abril

do ano passado, do sr. eng. Eduar­
do de Arantes e Oliveira, o Secre­
tariado do Plano Comemorativo­
-1966 a funcionar no seio do Gabi­

nete 'do Ministro e chefiado pelo
inspector superior de Obras �ú­
blicas sr. eng. Raul de MesqUita
Lima.
A fim' de dar conhecimento ao ,.-

País do que foi e ainda está a ser

esse trabalho ingente que forçosa.
mente marca uma época, o Minis-

I
têrio das Obras Públicas editou

uma obra em dois volumes, aliás

de esmerado aspecto gráfico, em

que dá conta da sua notável c�n­
tribuição para as come�oraçoes
dos quarenta anos do regime. Te­

mos presente os citados doi� �olu­
mes, por cortesia do sr. IIl:InIs.tro
das Obras Públicas, No prímerro,
aparece o ,sumário do !,lano e faz"

-se a descrição objectIva dos seus

grandes sectores de obras. O se­

gundo volume abre com sínteses

estatísticas do Plano, nos seus va­

riados aspectos e inclui mapas elu­

cidativos e a discriminação de to­

das as obras do Plano - obras por
localidades e obras por natureza,

com nota explicativa, custos e va­

lores das comparticipações do

Estado, das autorquias locais e de

outras entidades.
Os textos são ilustrados com fo­

tografias, algumas a ..cores
e ele­

mentos gráficos respeItantes a vá­

rios aspectos, como que e� pere­

grinação por, .todas as regiões do

Pais;
Trata-se de um documento de

raro valor que tem como base um

esforço construtivo único e pelo
qual felicitamos o sr. eng. Edull:rdo
de Arantes e Oliveira e <;IS téCnICOS

qué o ajudaram em tão ingente.
tarefa.

Casa seml-mobílada
pará períodos de férias.
Trata sargento Píscar­
reta - Lagos.

Açallor a cinco
contos' o quilo

..

tarde no meio da maior satisfação e

alegria dos participantes de uma em­
presa que pela sua actual dimensão já
muito honra a nossa província e o sector
económico nacional li que pertence.
_ J. C. S.

� AÇAFLOR ou açafrão de que
VI se fazem umas culturas casei­

ras em Vila Real de Santo António,
zona ideal para a exploração deste

saboroso condimento, está a regis­
tar este ano na vizinha Espanha
um preço elevadíssimo. Em face

disso, os proprietários retêm cin­

quenta por cento da colheita pois
espera-se que o preço por quilo
atinja as 10.000 pesetas.

•
•
•
•
•

Eva, em Faro, que se efectuou o ban­

quete do pessoal do Algarve da men-

Almoço de:confraternlzação do pessoal do Algarve 'da firma Transportes féllx & Cruz, Lda

clonada firma,
Durante o almoço, que reuniu ,mais

de 100 convivas, foram lidos pelo sr,

J. Carlos Silvestre dois telegramas rer

cebídos dos colegas de trabalho, reuni­
dos em Lisboa no mesmo momento, e

díscursaram os srs. dr. Ivo Madeira,
Liberal de Carvalho e eng. João Bote­
quilha. O primeiro orador disse, nomea­
damente, que a empresa seria aquilo
que o seu pessoal fosse pelo que exor­

tava os presentes a cuidarem da sua

preparação profissional. O sr. Liberal
agradeceu o convite que lhe havia sido
feito para assistir, pois, presentemente
não fazia parte dos quadros da firma,
e teceu várias considerações sobre 'dec
veres e direitos do pessoal. O sr. eng.
Botequilha, por último, leu uma men­

sagem da gerência a que pertence, na

qual passou, resumidamente, em revis­
ta a evolução da empresa desde os seus

princípios até aos dias de hoje, pres­
tando homenagem a todos os' que, de
uma maneira ou de outra, têm contri­
buido com o seu esforço e colaboração.
'Anunciou depois que para comemorar

o acontecimento festivo, a empresa es-

Presença de Olhã-o
(COtICl1Ut20 da 1,' fJdgt_)

a martelar-me o cérebro embora em
ritmo crescente de confiança na bre­
ve realização do monumento que há
43 anos foi sugerido pelo tenente
coronel Dentinho nas páginas do se­

manário desaparecido, «Correio Olha­
.nense» .

Ambo'S. os heróis se glorif1icaram
fora das suas terras pois se o Patrão
Lopes ganhou honras e benesses em

Paço de Arcos, o «Aveiro» - como
era conhecido José Rabumba - no­
tabilizou-se, principalmente, no longa
período em que foi patrão do salva­
-vidas de Leixões.
E os aveirenses, mal festejam o nas­

cimento do seu lobo do mar, apres­
sam-se a dar vida à sugestão bem
oportuna dos rotârios, pois já o es­
cultor Mário Truta - segundo lemos
- modela o busto do Patrão Ra­
bumba que será colocado perto do
novo edifício da Casa dos Pescadores.
Se Aveiro decide perpetuar o seu

heróico Patrão, cuja folha de salva­
mentos condecorações e louvores é
menos extensa - consoante os ele­
mentos que pude colher - do que a

de Joaquim Lopes, cama temos de
nas penitenciar, os filhos de Olhão,
porque há 167 nasceu o incompará­
vel marinheiro e' só Paço de Arcos o

soube e quis imortalizar!
Confiemos, porém, que a exemplo

de Vila Real de Santo Antónia, Avei­
ro e Olhão procurarão de igual mo­
da q¡.¡e Lagos - berço de Gil Eanes
- homenagear os seus filhos dilec­
tos; e ainda bem! Nunca é tarde para
reparar faltas.

Maria Odette L. da Fonseca

A criação d/e
agrícola

um� escola
Loulé

I •
•
•
..
•

••••
TODAS 4S TINTAS

PARA

CONSTRUÇJo CIVIL

Aju�anle �e farmácia

em
pTáticos à àltura de poderem con­

tribui?' valiosamente para o pro­
gresso agrícoia da província, que
o mesmo é dizer do Pais.
Sugiro sõmente, a finalizar, que

essa futura escola situada numa

«fazenda agrícola» tenha pelo me­

nos um pomar de citrinos (laran­
jas, tangerinas e limões), uma fo­
lha de amendoal, figueiral e alfar­
robal, e uma horta onde se culti­
vem tomates, favas, ervilhas, fei­
jão verde, etc. Pelo menos isto.
Deixo aqui esta óbseTvação, que à

primeira vista pode parecer impeT­
tinente, mas se o faço é porque sei
duma escola agrícola, que jrequen­
tei e da qual tenho o curso, que
não tinha um lagar de azeite -

apesar de ter uma abundante pro­
dução de azeitonas - não tinha
uma adega para fabrico e armaze­

namento de vinho - tendo até
deixado mOTTeT uma Tazoável vi­
nha, e não tinha um pomar de

qualquer espécie de' fruta. Bem,
não é altura de dizer o que nessa

escola não havia;' basta que diga
o que lá havia, essencialmente:
cerca de 300 hectares de terra; um
grande refeitório; grandes cama­

ratas; diversas stüa« de aula, com

caiteiras e com os conhecidos
quadros pretos. Pouco dinheiro,
pOUCOs projeesores, um padre, uma
igTeja e um diírector,

(OoncltUt2o da 1.· .aum.) ,

)

Com muita prática ofere�
ce-se estando ,empregado.

, � Resposta à Rua Dr. Ante ...

ro Cabral, 43 - FUSETA .

deveria ficar localizada, numa pTO­
prieâaâe do concelho de Loulé, que,
sem dúvida, é o maior da provincia
e o de características mais afinca­
damente agTícolas.
'Tudo quanto o ubérrimo solo

algarvio proõue, existe em Loulé
em qualidade œpuraâa; no entanto,
há necessidade de se aciualiear a

técnica de cultivo e de se aumen­

tar a pTodutividade, de molde a

conseguir-se uma produção em alta
escala desses pTodutos de qualida­
de superior. Julgo que·a instala­
ção de um estabelecimento de ensi­
no médio aqricola contribuiria
muito para que a produçã9 das me­

lhores laranjas e das melhores tan:
gerinas do País, como' são as loule­
tanas, tosse aumentada e melhora-,
da até niv,éis que satisfizessem
não só as necessidades do consumo

interno, mas também e sobretudo
com vista à conquieta de merca­
dos externos. Naturalmente que
este é apenas um aspecto do muito
que uma escola agrícola instalada
no Algarve pode vir a trazer de
útil para a agricultura de todo
o País,

Oompete, a meu veT, às entidades
oficiais do concelho de Loulé lutar
até ao limite das suas forças para
a criação. dessa tão necessária es­

cola que, se vier a ser instalada,
deverá reuni?" as condições minimas
.para que os alunos que dela saiam
tenham conhecimentos teóTicos e

Aluga-se em lagos

J. A. HONRADO €, CALlADO,LDA.
TRAV 00 -GIESTAL, 4 (õ R. Aliança Operérlo)

TEL 6j.7. 06-·lIS80A·3

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Portimão na Cua In&,leaa.
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